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A SsTUáÇ lO 
Já que não temos entre nós 

u m a commissão Wenquêtc, co-

mo a que foi instituída e;n 
França para julgar os respon-
sáveis pelos desastres nacio-
naes, arrastemol-os nós, or-
gams da opinião, perante 
tribunal desta mesma opinião. 

.Não é que estejamos conven 
eidos de que seja este menos 
fallivel que os demais tribu-
naes; não. Cumprimos, porém, 
um dever, o que nos basta. 

Pelas ultimas noticias, mal-
logrou-se o ultimo recurso fi-
nanceiro com que contava o 
arrendamento. Mallogrado ou 
não, arrendadas ou não as es» 
tradas de ferro, a situação eco-
riomica do Brasil não diminue 
de gravidade. Cinco milhões 
de libras não dão para os pa-
gamentos de um anno na Eu-
ropa, e, pelos termo» do decre-
to do arrendamento, dous 
terços do producto não podem 
ssr empregados senão no res-
gate do papel-moeda. Aícm 
•disso, os recursos da receita 
ida União não chegam para as 
<e»pesíis ordinárias, porque os 
legisladores da Constituinte 
repuMicana fizeram uma repar-
tição de rendas tal, que o con-
tribuinte ficou oberadissimo, 
.muito mais do que dantes, e 
os impostos são comidos pelas 
municipalidades autonomas, ou 
petos Estados autonomos, cu-
j a ma ior parte, nem por ÍSKO, 

«pesar d as grande.? rendas, es-
tá em condições ecoPonnícas 
satisfactorias. 

O cambio, durante o Impé-
rio, desde 1850 a 18Ü9, só em 
um anno esteve a 17, tendo 
chegado, porém, s. 29 e manten-
do-se longo tempo acima do 
par, de 18:50 a 1854. 

Dizem que o Império se 
manteve á custa <3e emprésti-
mos succêssivos. Entretanto, 
a resposta esmagadora é o pró-
prio tvpo desses emprestimos, 
qU'<; melhorou sempre até 1889, 
em qú'e obtivemos um empres-
íimo de i^'.837.000 libras es-
terlinas a 4 °/o, sendo 90 o typo 
da emíisão. 

A Republica encontrou no 
Brasil menos <íe 200 mil con-
tos em papel-moçcía e elevou 
esse numero a um mjlíiüo de 
contos, quintuplicando, portan-
to, essa divida de honra do 
Thesouro. 

A Republica encerrou uva 
Constituição uma clausula si-
milhante á da communa de 
Paris, affirmando que a fôrma 
republicana é indiscutível; en-
tretanto, os commentadoree da 
Constituição americana, que os 
legisladore« republicanos qui-
seram imitar, confirmam una-
nimemente o direito sagrado, 
immanente na soberania flMCio-
mal, de mudar-se a fôrma Of 
governo, quando eeta não pos-
sa mais satisfazer as necessi-
dades publicas de ordem e bem 
estar. 

infelizmente, a Republica não 
ten; ciais a quem recorrer. 
Nestes oito annos, o melhor 
de seu papei £oi posto á pro-
va, e nós sabemos, por triste 
experientiia, em que <ieu essa 
prova. 

• Hoje, não ha qOàsi uma opi-
nião que n5o seja contrária á or-
"•aisação do Brasil tal como ae 

8- «*,tatuida na ConstituiçSo; 
acha v Mjcanos mais verme -
os repuu. - níío o confessam 
lhos, quando '«um perceber 
francamente, dei. neetsida-
mais de uma vez a . - cons-
de que temos de revisão ^ 
titucional. , 

O governo actual nfio pode-
rá dominar a crise financeira, 
por mais empenho que o faça. 
Elie carrega com os erros pro-
prios e com os horrores 
períodos republicanos 
dentes. 

Não haverá imposto de ca-
pitação que equilibre o orça-
mento; o aggravamento dos im-
postos tem como consequência 
o retrahimento das relações 
commerciaes e o declínio da 
renda. 

E os responsáveis por todas 
••tas calamidades são os pro-
çlamadoro» da Republica. 

T i l » 

Não trato hojo de politioa, nem 
de entro qualquer assumpto que não 
seja o do centenário derda tocção, 
que hontem ou mens amigos cole 
Oraram aqui ruidouamento : pzonun 
ciaram discurso*, flzoram brindes 
de toda sorte, recitaram versos e. 
afinal, oonsoanto a praxe, tífercci-
lhes um copo dágua (esta expressão, 
não a emprego em sentido figurado, 
porque, socio do Cabaré, ob obse 
qniei, depois do distutBorio, com 
legitima da Cantareira). 

Não acceitaram os amigos o meu 
espontâneo convite rara um a?sulto 
á torneira, talvez porque duo dez 
copos que havia cá em casa, o ul-
timo o Máximo Pinheiro uoabára do 
rodnzir a meia iluzia do pedaços, 
quando, num fuzilar do perdigotos 
eloquentes, saudou o centenário, im 
primindo á sinistra um iurgo mo-
vimento do orador popular. O pra 
oioto vnso do vidro, apesar de in-
i/uebrav l, recebeu em cheio o clio 
quo tremendo da munheca do Ma 
ximo e, cahindo, dividiu se no soa 
lho om seis fragmentos. Aqui, entre 
nós, que ninguém nos ouve, prefo 
ria quo o orador guardasse o dis 
ourso, mas me poupasse o copo. 

Creio ser esta também a opinião 
dos ouvintes, que, devido ao ines-
perado incidente, tiveram de levan-
tar acampamento com a garganta 
sflooa. 

A outra parte da manifestação con-
sistiu em telegrammas, ofíicios, re-
tratos, cartas, cartões o presentes en-
viados pelos leitores quo não pude-
ram, pessoalmente, trazer me as ho-
menagens do sua sympatíiia. 

A minha mef-a de trabalho fleon 
atapetada de ílóres, dentre as quaes 
emergiam os libclots mais mimosos, 
uo lailo do inuumcrOB bilhetes de 
felicitações. 

Na impossibilidade) de reproduzir 
nestas linhas todos os telcp;ranjiua.s, 
cartas o outros escriptos que me en-
dereçaram por tão fanstoso aeon 
tooimeiito, limito me a trinacrevor 
os principais. 

TELE G PAMMA3 
Cabaré rlt Snpo Mor/o—10—9—H7— 

Espero-te hoje noite botequim Po-
lytheama. Que n£o faibiin di to 
Jofio Minhoca nem Johío da l g a , 
porque só paço paru ti, isto é, 8É 
pajfo cerv.íji» pur-> ti. Levo commig 
apenas o Ludovious. Até logo, ás 10 
horas—Jatobá. 

m m i o a \ m m \ Ftmfulla 
Continuamos nito recebsl a. 

Correio Tribuna ItOHuna 
IteiuJgura nas columnas do colle Sob « epigraphs A 'elfetercita, mm-

K» a penna oa?alloiresoa do sr. menta a intervenção dos militares 
Wenceslau, qnu o leito rdteve por na politics, concorrendo para a 
tres dius, com inapreciável damno completa desorgu.iisoção dos paizes 
para as Iettras patrius. Nós, quo qn« os sustentam, 
apreciamos o homem,' tunto quanto ' t'"m bellissimo thoma, collega, man 
d-jteatamoH o Nardo, vamos agora o artigo eelií um tanto nebuloso, 
for, diariamente, sonetos inverosi- ao ponto do certos periodoa seram 
mois, doúicados o offerecidos ao dia- complntam^ntú u.deoifr;.veis. 

pe-
pu 

«coui-

bo; em peosoa; chronioaa impossí-
veis, ondo, entre duas tautoiogius, se 
depara uma reclame velada í canr,i 
datnra do sr. Campos Salles e 
queninas íocacs, t u v;.rcnculo 
rissiiijamente cassar.ge, coiao 
pru só jornaes... > eto. 

ramos as bOus vindas ao collega, 
o lho enviaromos um cjrcüo particu-
lar de prolfuçss, BO lhe tiver dado 
na bela deixar na paz cloquento o 
fecunda do silenoio as suas tr.mui i 
nhãs. 

Quando íamos pingar o por.to fl 
nal nesta noticia, descobrimos na 
secção JíspectaculcH um vostigio in-
fallivol do dedo do trovador, o 
apressamo nos a transmittil-o aos 
leitores. 

Aquella nova do ter-se levado & 
scniia, hontom. no Poljthoaaia, o— 
hto-pOo, queijo queixo não falha; de-
rivou da mesma penna que eaoroveu 
«compra bo os jornaes...> eto. 

Estado ' ' 

Commouta, om editorial, a aUian-
ça franco russa, qne o artioulista j4 
oonsideravn existinio virtualmente, 
muito antes de «nr reduzida as ex-
proas ões do tratado de Poterhof. 

Imparcial 
Pnblica sobre a politica da União 

um criterioso artigo, onde são trans 
criptos alguns tópicos do manifesto 
que a dissidência (la convenção di 
rigin ao Eatado. 

Grande lintel da Capital Ftdrrnl 
tton 10 do sí t :mbro—Hauilnçõcs ef 
fusivaa de quem ro muda brove 
mente de casar ̂ Eusébio. 

• 

CARTAS 

Meu Fabrido—Saúde e... bietas. 
Por reais vontade que tivesse de ir 
até abi aliraijar t», não .ue foi po,: 
anel fazrl o, porque não mo per-
mitte arredar pó do casa a ciuldit-. 
dôr do oabcç-» qne, desde domingo, 
me ataOí u pniihalautemuiite ü iron 
tal e OB pnríetacíi. 

Assim sendo, espero quâ, díscsl 
pando mo, acceitarás de mim um 
abraço o um aperto de mão.—Do 
Uu Ramiro Manto. 

» 

Caro Pierrot—Bsti-n trabalhando 
oom afinco num poema do mun i 
Uantes alexandrinos do dozo eylla 
bas. K io os faço mais de Beis E' os 
ta a razão porqüu ção ico 60b"ja 
tampo p:.ra en> i ossoa diir to um 
shake hands. AieuB—Satanio. 

F. y.—O poema é Bobie o Caia 

oú 
# 

(Quanto a oartõeu, chovoram Ra 
minha mesa em numero superior ao 
dc» officios do solidariedade politi 
ca recebiíoc, nostra últimos duus 
mezos, pelo sr. CufcpoE Salles. 

o 

A todos, agradecimentos de 

FABBICTO PXEKBOT 

Coj^appa hontem, iU G da tar-
de, na egreja do 8. Pedro, o tridno 
da Congregação so Apostolo S. 
Paulo, o qual deve inotallarse 
amaajííi' 

B ' oapitu/izsto o conego Augusto 
Letsa e íO<aa »b tardos liaverá pra-
tiau pelos rcvdms. nacUe» do lmaa-
oulado Coração dc Maria. 

para Moltttia» Vu-t.ru» 
ESSENCIA PASSOU 

dos 
an tece-

AS FORÇAS 

E x p e d l c s o n a r â a s 

Em nma carta osoripta a 22 do 
muz passado a uu> parente sen. p„r 
dlltincto official quo está em Cana-
dos, Jen o Jurnal as seguintes noti-
oias 

«O canh&o r>2, que estava rm I'a 
Telia, foi dalii puxado i w i o polo 
:l2o do infantaria o collociido junto 
do um Iírnpp 8 1(7, no alto de um 
serro que domina o rosto da oida 
delia de Canudos, para com elln 
bombardear a egreja nov», de onde 
•e nos Uj. muito mal. 

A egreja velha ostí am ruinas, a 
nova, que ó umn fortaleza, remo» cs 
peranças de vai a eui baixo; sinto 
estaro canhão 32 a B00 metros de 
dimanei» drllo e para que este oa 
nli&o postn operai, esU «• oonstrnin 
do nma trincheira. 

- N a manhã de 23. foi »» 
trinoheira o genoial Uarboss, por 
rma bala qoo atravessou lhe o hom-
bro esqnnrdo por baixo da cUvioa 
la; o ferimento foi considerado lev«, 

elis dip que cnntin'jar.'i a com 
•»„oaf « * u » Êplumuij, que 6 a pri 

Ok. 

peqnend «roteio d* noite, 
» 0B* a :-'vsmoí Aías praças 

coneta que v.. onte e outra le 
ferida», uma g r a « t o ? m a ' o a u m " 
vemente. » 

Desse tiroteio dsn mo avlsrt u^.1" 
bala que pasaon por oima da minha 
barraoa, quando encrevia, o qne me 
obrigou a «abir: felizmente dnron 
nanco. . ,, 

Do canhão 82, depoU de collooa-
do nas trineboir»» feita, dni^nte a 
noil« «om «m trabalho inerivol, apés 
o segundo tiro, na manhã de hole, 
ambos &» exaollente eff.ito, partiu 
,e o parafuso de • • K " » ? « » ^ 
l.tra • flaou impo««U)ilitado de 
íunocionar. Fatal c o u j » t w p o l 1* 
Duanoa I|W* • c'an«f ft 

Nação 
O padre-meatro E. G. cançou de 

chamar á orlem o nr. I^rndocte de 
Moraes o «tus adeptos, im cujas 
ter ias elle grava, com o ferro cm 
br-iza do sim indignação, o <.Btij{raa 
infamemente indeluvei dc — amigos 
do goveri.o. 8. rovma. depoz, grave-
mente, por um instante, a terrível 
feroltt suspendeu unia pitada eir-
cumspeota ao prommtorio nasal, e 
quando o oorreio partia do Campi-
nas, elle fungou das profundezas in-
sondáveis de sua pituitaria uma 
tempestade de vento e araia.. pre 
ta, em signal infallivel de contra-
riedade, por ter perdido nms ecoa 
sião de propagar a candidatura do 
sr. Campos Salles. 

Estes pormetu res forem me nar-
rados aetienfoí.im&nto, e multo rm 
segredo, peloa meus botões ; o que, 
poróiu, elles n£o mn disserom. m»s 
eu ton Oupiz do jurar, 6 quo E. G. 
6 padre 

Aquella indignação evangélica 
contra os mer. aderts do teaplo da 
Itepublica bò po;'.eiía sor yibrodii 
por lábios sanerilotaes. quo apren 
deram, na Bíblia, a abní-gação d»s 
oousas mundanarias Além disso, ad-
duzo um trgunjento quo não («lha : 
sijuelje latim de breviário, aquellas 
sentenças de David, aquelle abymuii. 
Mas deixemos E. G. e poBsemcd aos 
Diabinhos. 

O' Satanio, não sejas malicioso. 
Aqueliaoarta que pubüças, c m mais 
umas duoa oit tres exclaiii«çóti-O 
gênio altivolo das batalhas! A conra 
ça interabravel dos peitos republi-
canos! O bronzeo marechal de ferro! 
é o estylo caracterifitico de certo 
tribuno que, d& quando eu wuande, 
vóa, nas azas do Pégaso do pro-
greaco, a levantar as massBBjacobi-
soa do diversos pontos do Estado. 
Hão íali.fc. 

O Hylve&tro da lirecíi» tem caiado 
enorme! 

E' o superlativo do enfatusmonto 
jacobino Hontem, da sua breoha, o 
homem affirmou que o jacobinismo 
(a opposiçã') ò temeroso •sobretudo 
peloc elrmrntos que o compâcm>\... J á 
que é tão amanhe de latim, yeja U 
•e lhe lembra o Iam in ore pro-
prio... 

Adeante: <s. exo. não pôde retro-
ceder, p0»o wecc,» dssnts d» letira 
erprOf" do Oodigo da lealdade po-
litioa». Ora, esse couigo, que tne 
conste, nunoa teve lettra expressa, 
como o Oodfgo Penal, o ('ouimorcial, 
on o do if̂ om Tom. Alew d)is^, c 
tal oodigo, se tivesse expressuas gra-
phioas, seriam malleavels como as 
da celebrada solidariedade politica, 
que está sempre engatilhada para 
chover sobre os satrapas da (ítua-
ção, qnaesquer qne elles sejam. 

Aiudw o Byjvestre, referindo s i á 
candidatura do *r. Campou Uulits 
<s. exe. podia e devia ter desbtido 
no principio; agora, n*o; e ha de ir 
ató ao fira, sob pena de eer mais 
u n * vez traidor!» 

Ura esiall.. Querer imprtr ao sr. 
Campos fciull.íB, em nomn da dema-
gogia, a sustoutaçio de uma candi-
datura, que enoontra o seu princi-
pal e insuperável estorvo nas cias 
ses conservadoras e moderadas da 
nação! 

A brt'hi termina por nma allmto 
ao sr. liuy liar^oca, e n e»í"lo da 
Corneta do Diabo, a quô eu íaoo a 
justiça do não attriboir A púnua 
sempre sympatliioa, apesar do ver 
cielhs, do .aineiro dyWe»tre. 

Publica uns delioa^os veripa de-
?»distas de ArtlinrLolo, 

P e i a j a a i i c i a 

Em rolação á noticia quu pubii-
cáiuus hontem, nob aquella epigra 
plio, pudemos ealjurque reulmeuto, 
6 veriiiico o facto por nós donuncia 
do. 

Temos, poróm, a acorescenfar quo 
o dr. chefe do policia, lego que d"i-
le teve oonhccimento, tomou as mais 
ener^icas o prempías providencias, 
no sentido do desoebrir o auctor 
ou nuctores do furto. 

quando el rei quiz galtrdour o gran • 
d», jualico, Jun^oUib a grã cruz da ' 
or' ,;m de 8. Thiago, a mais subida 
honra nacional, elle proron o «in 
tesamer peias inaigeiua dees» nutn-
itei, pedindo au soburano lieonça j 
para Lio uo^eitar. E só aocedeu, de 
ppis de instado, por entendxr qi.H 

a obstinação na recusa poder;h ;»v 
r«cer a alguém uma demonsíiação | 
de vaidade. Porque ha vaidade tanj , mi.., dos" i 

• J' 
ffrTHllU f.i 

1V y 

Dando-lhe as liflan vindan 
mosque c avigorinío pe!^ 
Sian '•renç-iM Hviince 110 pr< j?rs"mo 
iniíTtoto lu.iH cr.tn. ti :.-• (II. i 
çou. 

— Hccúta In' •stri.l, im;. i tinte 
publicação qne o'. » ' a z i , 
freto, sol» u diroc-çao do i r. Al-1 
do, Medrado. 

- Confernicia oa fivor da r.ntono-
. - . . . . I d o s muninipios, reiilisii-ia na e«. 

htei cm extremos do modéstia .. p l t i l do Ceará, pelo dr. Dominas 
IJf.il'), oro boa verd-ide, nao preci-' Jagiiaribe. 

—Reviria do Grémio d s Guarda i nioifciúei.te. 
livros, que Se puWfna ne' t» capital, 
n. 17. Contém collaboração vavlajit 
e está nitidamonto impressa. 

is d.. i D*»» -•n. ;t, 

A' Gazeta da Tarde, do Hio, consta 
que, na noite de terca feira, em uiua 
confeitaria da run Frei Cuncoo, en 
tre as do An nl 9 Kant' Anna, hou 
vo siria desavenja entre on dons so 
cios do uma firimi commercial da 
quolla prajn, rssultando dahi tent» 
tiva de suioidio por parte do um 
dos nogooiantes. 

TAKCIOS 
X X I V 

0 (fr. [uli) Ca.tlbo«. qae JA fot îa 
(licadc para candidato iL proiden 
ria da Ropabllca, ral recoiomea 
dar a candidatara do «r. ftocayu-
va, Q ente, por sua vei. rcconiraen 
(Ja-.L terceira pi-adoa para a uleicio 
da Ia de niar̂ o. 

(Noticia fraseai 

N-f') ici de E«r.to ni' , dfca ossa 
frira o carpo Indicado; 

Ate liara 'jus a a.luca !h!io in-is»» 
Cada cuira à luttrúdu. 

Bens titios 85(. ser d'iota c ter eatado, 
Babir Dioilo o indo 

Oente (ioe t̂ lie (iuao Br.»».l precf»a 
tio pfto o de cainha. 

Ifncareci ao» ruces täte lrdrca!oi, 
filhando o .orem Isto nt,negado». 

K Jísm) í Tninti» e.foia; 
Me.rao qna i (im «ento »'a n.it ral n'a 
— Fouco laport». t-ali-m tí a fabaln 

f.a ova o da r»pô a. 

JoBíi Bmói. 

Rsappareoeiá brevrmente a fi lha 
mineira Gazeta de r.twguy, aob a 
redacção du Vasco Azevedo. 

Eitá naturalisndo brasileiro o.sub 
dito hospanhol Ilufino Valiente, ro 
eidente neste Estado. 

pura ULCERAS 
E « 3 í ? W F - TAP.WC1B 

Passou no nltimi» do^nirgo o 10° 
snuiviimario .la Gazeta de Olireira, 
que so publica na ci lado ciireíra 
de quo tira .) nome, Dob a redacção 
do Antonio Fornal. 

Hïudaiiola. 

Supremo Tribunal Federal. 
Aqnella Tribunal, em Bua ultima 

sessão, não tomou conliecimcuto, co 
mo preliminar, do rocurao extraor-
dinário, entre portes dr. .Tosé Ul-
piano Pinto do 8cn:a c.Tteá E r 
nande» t";nto. Q ur. Amerjoo Dobo 
votou contra. 

O m^smo Tribunal r.ão trmt u 
também coni}ecimont. dng embar-
gos, entre partes a S. 1'uulo Railway 
e Eoborto Norrnantoro. 

\0TICIAS DE PORTUGAL 

SdVa desse reconlisciinento offloial 
dis sena méritos. O sen nomo, quan-
do pronnciado, só inspirava res-
p<iK* c ^yranatiiia. 

Por isso, k queda do Vonza 5far 
tiàs, qi;e de (u. ia a mais n&o cr i ve-
lho ainda, poia nascera om í' ' 'j, 
pfidnzii n. jiuiz tamanho rui lo. 

Eí rei. no teu trlegramuia de pe-
z*ae« 4 família ilo Houza Martinrf, 
telre estn bíill» phrame ; ejetinyuiuse 
a UZ 1H1Í3 brilliwte du meu reinado. 

Nas duas casus do Polomento 
e, uetii na2im, na C.imara 5Iur,icii al, 
fofarn jirr stadas á nieinc/ii» do tmi-
n« to professor as maiores homona 
gtBS. 

Eni frente do novo edifício da Fb 
ooi» Medi .o Cirurgioa de L:8bôa, 
va| cripir f.r. um moiinmcntu a Sou-
za Martins. 

B-m ou s i em trszn- para a o»|,i-
tal o cadt-ver do graado oliniC(), 
afln de ücar depositado no pan 
th<: n dot TeronyLios, po-.éni a fa-
mil?-, do iUustre morto oppoz-«« a 
tal .Jéa/ por ser contraria ao que 
Hoit i STartin^ tndicára por vezes : 
elli queria dormir o Bonino eterno 
jmlo dos neus, no cemiterio da al 
dda em que nascera. E lá ficou em 
Aban lrn, tendo sido solemnisBimo 
o (nttrrs. 

Dos numerosos cscriptoB de Sou 
za Marti-is, fão especialmente re 
eofamendaveis como primores de 
literatura soie'itifica o prologo no 
livro do oonsrlbeiro Emygdio Na 
vajro : 'Quatro dias na herra da Ei 
trela; o prologo ú these do dr. José 
do Laeer fr». Ot neurastheniccs e o 

i^ido medico «obre Anthero do 
f i n t a i . 

-No A*senal de Marinha resli 
sol s", in dia", a inauguração dos 
triiialhosi de construcção do um cru 
zslor do. u;o, quo bo denomina» á 
D. An. itc. 

íb dinionfiõos priccipaos do novn 
natto d(; juetra, qne dev rá ser !>*T»-
çaio á Hg::a em st.timbr ' de 
si íio ftS cr g'iillt' s : 
C-tàprimonto tnta: per-

pdivnlares 
pr.meüto tr.tal . . . 

Bcífta, nr, flnctiK çilo, 
(arregali 

Borta no groisj 
Ponft! 
ProfindiJadc da ear».na. 
Callido d'agua ; 

--.y. 
A ré 

HujerÜcie immerpa da 
cu» nvBtra 

Ditlooamínto total . . . 

I r , , ,»,] 
ri» «i< Alir 

' flíjgrhvurl«». 
; NcVf ". N 

• ' i jj< ; 
PoRfiido I y 

VI 

0 Jury di- Jrthoti 
a exemplo do do 
riro B a»JI!oBse, o 
coherent'a da jc 
absolveu todos o* ( 
now,,- .[uo filtra.'aui 
jaljraiiiüo-o. 

fie a moía «Iostra pe'.o K«tado, 
Terem'- breve or>J.> l»to p»ra?.. 
Todo ;-!. 1'fcüJo tran«r>rmndo 
Km uraa exteaea Lynctaquára. 

IU üpfa», 
('oru . , 

I }>OÎ'H " .1 

garuûj provimento , v.\ 

Appelluç/io (rirei 
tpp'i i , 

1! 
•rite. Ei ii 
i'.evftimfo ; 

M n l'j 

demare:çfio de (rt«:«ss 

'pio P'(l'a o do lut,eti. 

' >' ' ' 1 1 a pri sidento 
-•• Mnuie';al I'arahy-

' infojr.'.c" sobre 
'( l.'j d 'in rio li^r-^co por 

' f-'i'/.'ssor do prnjio w o-
"rqueirn t,\jr.r, Benudio'.o 
1 Crl'iaans. 

aj. . 
r i/o 

abat. 

•lira, 
riiol-

e •">« .-ndier J f l g ram ' •.-••io, 
per f . i t i do prepare;, unanime 
nieiiie. 

Carta V• •munhovel 
Itnpetiuir.ga Mupplicaiite, coro-

nel ''..-scenoin Ferreira dr Melli. , 
Bupplicada.il Companhia Frigoi in-
ca e I'a^t. ril Dravileira. X-garnm 
pro- imento ». »ïrr.Bmt nto. 

fa a-

He." ( tarin do 

- Í -C .1 ...tj 
' s^ant,. Aiu 

n u • fU. io tie ' 
<jne, ser cr1 

f .» I 

o.» Ma-
•a Mur 

• rr\, ,c-.ii('H-
5 tiI ft..) flu-
ido o uu/so no-

if A UllkhDO 

l'.xames de pjeparatorios. 
O gevorno consultou n exmo. 

•onselheiro barão do IWmalho, di-
rector da I'acnl lade de Direito, »o-
br." os meios du serem organisadai 
a" bancas examinadoras dos ciamos 
d") preparatórios, no proximo moz 
de outnbro. 

As banons vão funccionar no cdi 
fioio da Academia. 

E.pcih-s';. ; ' 
- * In i(.., e I..', X (•>, *B»iRI 

tar-anbo», t.rao« rnr/e bo 

rl* caaacr.8 
co(ro ontrcb 

irnenl.i h v.-ndemo. 
evo bara'.ift.in gj -1 a»a Oatrai-Kua do 
r.adr,. n. iL' antigo n 1(1. 

'[Hella villa, h'. 1.»Z i i r W 
for r-nviadi ntn ruappa .1 in' . at.-ati-
VI. do r-~i<ro de u.îr,Ho^ er- -on-
diçftcM d." frequentai o, nm fermoa 
« base (i» do art. 56 do 

inerte om vigr r. 
Kegnla-

para ULCERAS 
ESSENCIA PASSOS 

A crúe da luvoura 6 o titulo de 

uma momentofa carta que nos diri-

giu nm agricultor dc3'0 E^t.do. 

Publicai a cm oa i.mai.Lã, 

<j(3TiCí§S OFHClâES 
Foram r-onoedidrs 80 díaa de li-

oe.ica d ai a tratar de «eipori de «n. 
Ianni;:» o oom os v»r,oiniortos a que 
tiver direito, no fôrma da lei, ao dr. 
Alsino iiruga, inspector sanitário. 

Polo dr. sooritario da Agrioultn-
ru, foram approvados os eoutracto» 

I OfIebradoB entro a Huporintenden-
( mb das Otiras Poblicas e Antonio 
I Cardoso Fcrroz e Z»rreni"- Tiülr.w 
A oarr» o ferB*oiment» !• ÜO:000 
birricíB de cimento, do i i»l (Je 
f' tr'» para o deíenvolvimento do 
'•'•uol.v;..viiii) uu tyua Oiua-
de. 

Foi expedido exequytur de acmps 
çãu a., sr. I) n Victor Aquiles iíion 
chi para oon.ul do Chilo eia tían-
los. 

Popular 

Variado e interessante. 
Wotioiando a repre«enUç|o do 

Fna-pno, queijo queijo, o collega apre 
cia a revista oom uma sevoridado 
que suboorpverao« irt (o(ut)i, por 
aoharniola justissíuia. 

A peça d» Demetrio Tolsdo o nfto 
«abrinos mais quem, é uma parodia 

d o T i m • não seria ab 
solutamont« tolsrada »ela nossa 
platáa, sento rm oonpidersoão aos 
actores, quo, apesat d* dealooitdüi 
dos seus pup lis, fizeram o Mais (os 
sivel por suNtental-a até ao flm. 

liAo podemos pastar em Nilencio 
o procAidUpento de um corista da 
oompanUia, db> tal fcicipi«.u, qne com-
promette • empri» os ireafyoi pp 
ças em que representa, com ai mas 
jofralioM Insípidas e fúra 4« pro-

IAibda, S:i de agosto 
« a maií»uga'l» «le »S, î»llr.oeu na 

quinta Rio Gomes, próximo du 
Alhandra, o grande clinico e bri-
lhante proftBSor Jesé Thomsz de 
Sousa Martins. 

Foi geral e profonda a impressão 
oaurada, em todo o pair., por este 
tristiisimy acontecimento. 

Baro apparecem om qualquer na 
efto nomes prestigiosos como o de 
Souza Martins. Nunca uma voz, 
dentre todas as cla«8*e soiit&s, j y 

levantou a restringir a e«t*tura in 
tellectual e moral dossa figura de 
sábio que Portugal acaba de per-
der. 

A sua indlridualiiUde pvlioaoial 
deixa um suloo indelével, atteatan 
do a aua grandeza. 

Foi um grande espirito e um 
grande coração. 

O seu talento, vasto como um 
grando mar, abrangia t .da a esphe-
ra do saber humano, quer olevan-
do-Bu na» altaneiras cuncepçr.ís das 
iheoriss o dc , Bystemas, quer des J[^j'u"pí"a 

jütn 
\ ü,n'5 

10 m95 
11 "> 8 
li wGO 

4 m12 
r. -77 
4,"'47 

34 i"4fili 
. 1 61(11 •>.. 

O navio«orii aroaado com poçaa 
de tiro lapido, tendo eollocadas 
nria de 1(1) "H"1 no cttBtell-j, Jubk de 
160 nino nf convés, a vante, ; 
duetos salrntis, duas de 150 n>[n' no 
convés, a 'é. também em reductes, 
e cuia de 100 m im sobre o tumbadi 
lho. Tcrã »nmbem (lnaa de 47 
em (lima do» reduotes das ps ças de 
150 aijin, a vante, e duas metralha 
doiae ijcrtenfeldt em ciua dos re 
duttos ÍH peçva de 150 "'l™ a 
ré. 'I'rea ptçaa de 1)7 '"i"1 nas gave 
tas, senda duas no mabtro de tra 
quotd e un-» no mostro da mtzena 
Dous tuliDt lança torpodos couraça 
dos, colloodos a vante e pelo tra 
vés. 

O plano (o cruzador « do diatin-
eto epgenhíiro Cçoneau, qne dirigi-
rá os traUíhoo. 

A' solettnidade inaugural sasiaij-
ram o rei 9 ^ rainha, c j mimiiros 
ãa goverm e grande numero de 
sitos funcionários o offleiaes de 
marinha. 

—Eis ostelegrammas qne el rei 
e as raithiB de Portugal dirigira» 
& viuva de Ut\ Castillo, 
dando l<ie a permAtu pel» hiorte 
trágica do «poso i 

De el rei; 
Cíhcaes.H de agosto - (Sfaiaw 

Cáno>;as dei ?<p(i|.'ol —Madrid. 
• Peco vos que acceiieis as mi 

nha« sincér» bordolenolss pela ter-
rível desgriça que acaba de vos 
ferir.—Hei d Fartu/pl.* 

Df Qmm mi£s>staite a rainha : 
«FALicto M Cintra , 9 de agosto, 

—Madame Crtnvat dei Castillo)—Uu. 
drid. 

• Aoabo deter conheoimento da 
desgraça irroouravel que, ferindo 
voa, feriu a lotpanha inleii»Aore-
ditae qne, d» t»d0 o coração, me 
associo & vos» doT.-Amilia > 

De bu* mi^eatade a rainha d. 

. ira. 
, p..r ser 
Juiliçi» 

Aguini. 
o o- m-

oeudo ás profundidades da obuer-
VRÇáo seientirte». 

O illaatre Bronsríel, summidade 
frunec a, ilbao, n?o hn muito, qno 
ll.iiiaa Martini» poSa;.ia um <!• ti co 
rebroH mais aomplelos quo lhe ti 
nlia sido dado oonhecor. i 'oi em Ve 
nezi, por ooc.isião do oongraaeo 
medico alli realis ido. 

E' que >Sonza Martins, sendo um 
verdadeiro sábio, era tsmbern um 
artíata, nm lnminoao artista 

Bo a 1(10(1 naquallt) espirito tro 
tava repassada de soi6ncia a pnriit-
cada oomo uma revolaçãi, a pala-
vra que a vestia era trasparanto e 
prneisa, reali«a"do se do»ta f^VBia » 
•uprom» 'akpirs^iao de 0« ha 
»«n» de D»nsani»»>t" 1 

N»o porton( ia ao numero dos sa 
bedores pesados n poeirer.tos, que 
passam a vjda a f Uietr alfsrrabios, 
oonsi-gnindo apenas reproduzir, co 
tuo pliunograptioF, aa infirmações 
colhidas. 

O corebro de Kouza Martins, co 
too que fi}zia a gestação artística 
da su» colheita scientifioa, noudo 
nas noçOes oolhidas o brilho da sua 
poderosa faculdade imaginativa. 
Além disso, oomo possuía o do tu 
precioso da generafisação, coorde-
nando os ejementos que constituem 
o* phenomenes, apprehendia as Íris 
• os svstemas, tornando se assim 
nm verdadeiro pliilosopUo. 

O dr. Sousa Martins tinha pelaa 
grandezas appsrentes, oomo era na-
tofal no «en extraordinário espirito, 
•un kbsolnto deídeu». 

Ainde ba meses, depois do seu 
»riumpho no ooriresso d« V«e»a , 

«Cistba, 10 do a;Ü sto -'.Maia 
CAwws dei Çaâf/o) M -drid 

< feço vos aooeiV i? st) mi 
nu&s «ai» aitio»».aa cond>)lwuoiae pe 
la terrível de fraça qua a'»ba d» 
vos ferir com 'i I ode do sr. Cá 
novss. Eaae cinne te-rivíl encliou u 
meu coração 1» magna Partilho a 
vossa dôr e liment i o gr ( do ho 
meta de E»talo, qu i fol t i ) leal ai. 
seu paiz u ao b<u rui o t^ne tantas 
ptuvits dta dei«t fealdade. Cçuiia 
oia-o h» muit ) tempo, a d m ' r m o e 
estiirava aa suis »IU« Virtudes e 
qualidades. Peço a Deus qua vos 
amwre e j Tut»^« ..ena t io grand» 
protejo,—Jí(irw j^ia. » 

I m p ^ a i t o s 

Kecobt-mo» o 1° nnmsre do Jor 
nal do Povo, valente collega de Pir» 
cicabs, quo. ba dous annos, suapen-
den a publicação, 

O co!lega vom armado, de ponto 
om brnnoo, para as luotas diftioeis 
da imprensa !udepend«nte, neste 
pait onde a folha que não tom sem 
pre suspsnsa o thurlbulo para in 
ceniar a satrapia dominante, está 
exposta a ver rugirem lhe ás portas 
as ir»s demagógicas qu» não respei 
tum a vida n»m » psoprlednd» 

De sou artigo dc apresentaçftn ex 
trahimos o»to topioo: 

«Bom abdicsr nosnas idéss, gusr 
dsinos psra nós o direito de ap 
plsndir ou oensurar o governo cu a 
opposiolo. confira» o caso seja de 
applauso uu ceraurm, sem desoef 
ato* ao tsrrsno do insoUp.» 

TRIBUNAL de j u s t i ç a 
SES8ÀO EXTRACUDIN.UUA DE 

HONTEM 

J f r. O ,1 M K K T O H 

Habeas r yj k.-í 
São João da i ô» Viria P^cien-I 

t j . Jo-.é I(.-na ".o ia H* 1 - '1 N ..'ir. i-n . 
Na*.: too aiaiii co'f,ecinjt-nt 
o oriise da c-mjietenci» d». 
Fe lera!; unanin emente. 

Apialiy Paoltrito. Jeté 
Conoederam a cr l tm f a n 
pirooimouto do pacitiiíf na. feasãoj 
d. V-> do corrente, com informações,, 
unanimemente. 
Cajuiú—Puciente, .Tceé Ijrjccio da, 
Silva. Concoieram a cr iem; unaaí- ! 
memento. 

Capitai-Paciente, Felicia José.' 
CoQcrdaram a nr.'.em pas^ o n..— 
íar.cinio&t) uo paciente na 
de amanhã, com informsçõ( s do juiz 
qce decretou a ilrte; ção (.easoal; 
ui.animenac.-itt'. 

Capitai -Paoiont», Nilo Deodati. ; 
Cor.oederam a soltura, mt-diautei 
caução, pediuJo ae iuíormaçõds ao . 
juiz de direito, para o julgamento 0 

dtiioitivo, na ceesão d3 amanhã. 

Recurto crime 

O Tbrs.";iro do Estado vid pegar, 
A rrqniaição da Secretaria da Agri-
cultura, as lognintca quae'«a • 

I Do ;i:I48$.1i:ii, a Tito Mor*ins Je 
1- íroiro, j or trabalhos executados 

; oin julho ultimo, para o sanoam»u-

Forarn nomeados cb drs. Lui/. ; '"ni" ' r ^ T , 
r isa J . ão Pedro da Veiga Fi,li,, ! - " 0 , , í > . 7 ' Corroía de 
Hey all.) Porchat e Antonio de! 
Campos Toledo para fazrrovi prjrf-r I 
dis cr mmissões examinadoras dc.i n , rinn« _ » 
candidatos aos I g-ires d.- juízo- du I r , f * »'^»r.tamento, ao 
direito da« ocn,arcas de Santa BiU | ? ^ de Terra», 
do Paraíso e de Campeã Novos do 
Paranapanoma. 

fiocre^nrin do Interi r d» A 
cb' u ( i roq'ierimeiito 

Do .T. ã< Gualberto d-. rvlv 

de O 'l r.Kr-hi t ria, i adindo 
pr r vacã / licença p r r n lira 
ni»z ú Direct» ria do Serviço 
tario. 

Do tenente Sebastião T.iner, re 
correndo '.is multa quo lho foi im-
posta r-elo inspector sum tario de 
Santa It i t i do 1'a.sa Quetro. 

—Tendo pis vista a-i aiiogaçòeB 
do supplicants e as info'.maç0es 
prestadas pela Dirootoria do Servi 

So SiTiit r.o o por esta Booretaria 
Ou I rovmiunto «„ p>esm.« wut-1 M , k n 

so, para o fim de relevar 0 suppli-, fj.]„ 
csrto do pagamento da 2» n tilt- d 
400$ tica rdo, pr rem. ÍLcurs.. i. 
1", de Ü00S. 

Moraes, por trabnlhos ni .outidoe 
no r- 'rrido moz. para o mesmo ter-

! viço ; 
De 000$, 

I paga ior da Inspect' 
p..rn pagemonto do blngnel do pra' 
di onde furccionou aquella repar-

i t ' ç i i , (iuninto o moz findo; 
Si,, .-on-;. P m restituição, a Francis-

- <i nçftives d — faut s Ctnz pela 
lU.Kiii» depositada nu Thesouro, 

( lit- • '"'•'> dr. pr-posta que ô 
'•' ' ' ' "•• - cntiir jur» o 

f. rri.g' nu »o »tmo-
'» ' ' inL-itsûo Sanes-

P-ia Secret ria da Ajrriccltnra 
f' ram dsspai lia los ob heguintes re-
quorimontoi : 

De Adoli ho Rrhritusnever & C. 
pedindo restai.oleoimento das afluas 
n exgottcB de q-;e so utiiiaou no neu 
entabeleoinier.to in.lu t-ial, « <i») que 
foram priv»d"»" •>« id.'«« de e-nali-

lo Al lisugi.butn — Defe-

Capital—Kecrrrcnte, o jn-'zo, ex 
affin', r o irido, F-'anoiaco f i t a r e i 
lo. Ntgaram proviwent.; unanimo 
menta. 

Einu.il '8 

Fui anctoricado odí-ector ' E-
Pohtechnica a udqnirir, J».J» 

quantia de I 128$, um tochrometro 
de Salniniraghi. 

Ilea uoriinent 9 dospa^hados ptla 
' a» »nl.directoria üa Secrctiria do 

I D« Jfilitão AÍT(.nso &zc> » 
' fí-saor dr. grupo f . 'oíar f\tro'>'.l Ao 
' gwira Ct.brú. pedindo pagaL,. , t;, do 
vencimentos a qno ao inlga com 
direito, correspondentes »ob niozoa 
dt- jMnll" '• julho do C( rrer,t»."*J)nO 

Pura poder o pnpplican'e » r at 
tendido, d. v • pr vat o " ' , nos triutn 

jdia- qui» ses ec' . iram á perda do 
upreiuílitou ao in-f'.'ot' r 

itiintioir.'iTi e.tr.r jircmpt'. 
r ' f -ir dcio 

Morar-
do 1 li' 

t i . îicmçl'. .i' 
ão pira direct 

: nauv, 

' ou lho 
P" ra ' 

D-
poot'-r (it 

! pedi.i'l.. 
e notu 

TÏ 1« el ' 
cm ar;i 

upo e^-rdar 

I j :mi, ins-
diatrioto, 

»on cargo 
em corn-

do Iira-

Ca; it.l—Embargante, d. Elvira 
da Siii'a Prado e seus fii'ii'.s; "ni-
I argados, Le. vi(-ild i d . Stlva Pra 
do e outros. Kej"it»r»m o? ttul.ar 
gos do accordant; contra o vot.» do 
ar. A176», qua eu jeoebia em par-
tes. 

Aggravfll 
Capital—AggraViiite, Francis o 

f^nriiiera, aggta.'.do, Guilherme 
Alves das M . / i ê ' . Nügaracu provi 
mento; unaliuii-meote. 

Capital—Aggravantes, d. Atg»li 
na de Souza Marques o uutros, ag missão do 
gravada, d. Amelia Beavindu do' gauça Designo o supplicant; a ea 
Aimeids. N&o tomaram conhocimen-1 cola om one deseja rer provido, 
to» tu» u4o i«r oaeo de Bggtavc; una- j De d. Herothildes dos Santos T.i 
nim-merte. N&o votou, por impe-j lua, ciTerei endo um dr cuti.etili. ofim 
dido, o sr. Pinheiio Lima. • de ser incluid . ro procest-o do s ia 

P^o Claro—Aggravante, dr. Eduar- tjomeação par» a escola misto do 
do da Silva Prado ; ag^ravad.,», oa- bairro do Guarnjá, em Santos - Jun 
pitão E ^ o n i o Marcondes Ferra* o te se. 
hua mulher. N'garam provimento^ De Adélio do Onstro, inspector 
uuanifliemeDte. litterario do 30" districto, podtjyJo 

Leniiaes—Aggravants,José Floren eiooeração do oBrg.i o d»a»icnaç4o 
oi o de Oliveira; aggrava.^os, Sam 'da 1» o» ola do 8. .Tc»» dos Cam-
paio Moreira & C. Negaram provi j pos, para nella tas exercício—Preju 
mento, unanimemente. | dicadç^ por fã ter o supplicant« 

Ilragança—Aggravantts, Uerm^TjCi az-esentado ontro pedido. 
Parchurd A t ; aggrava^j, íjUÍz' De d. Emiüa da ltooba Lima, pro 
Go t z . g i de Mor^.s Cintra. Neg» feasora da eirola do I30 úistricto 
ram provimento; oontra o voto do ida capital, B&licitoido fiO dias de 
sr. Xnnaoio Arruda. , licença, para tratar de rua saúde- • 

Botucatu—Agfc-ia-.ante, Sabino .To ; Venha p< » intern.adio do respeeti-
sé de Bart'.» ; Bggravidç, dr. Mar-! vo inspector 
tiin Franiisco P,iUeiio de Audisda, Dc d. Carloto de Gouveia, p . • 
Sobriulio. Negatam provimento; una feswr» cia escola do bairro do I.a 

" " .Tnlj'1 .Tacqne». pedindo liga-
iça., pata a sj. . e.sa. dr eriçou» 

r u-nto de ti» », o»rtii,do »'abo da 

"" " " ' Vio da Ca^Ureira — 
. r< » • '- , á vista das; informações 

, ... r »».(»s t -U SuporiM^ndenoiadas 
/-'J.raii rublicas, em M B 0 , ä'lauti-
I cr.S. 

De Fiancfset) Miknlosck, pedim.0 
fi'ic se lheiríorm« ao. «n, pugame-'-

; to f. it o a A. Fiori ta »t C , T j r r im-
1 r ; '»r««tf í vindos ; elo vapor S. Oof. 

.•ão n quo refere o «uppli< ante sä 
; lhe f ó J o Bfr dnd» pr.r certidio. 

A S.'1-tiirin da ílurícnltnrG 8 U . 
• rtr.t*- tMt e v>. linw de i»:7"í S5ÍX), pa-
I r i n .-o! RtrucQ^. das [.» nt-s sobre 
! '•'• ri» r T • • rv .in ;•( ' a " .Tu • d hy, na 
• atraiia de ta -at itnl a Iifogy das 

1;/' r , (? ('.- " d4$446, [ ara oh re-
raros ' I r* •olne o rio Tift í , 

Cruzes a na ee ! ruía (le Mo^y ors 
Santa I"sbtl. 

nimofiente. 
Amparo- Ag{jrnvaTik«s, ÏVaucfBOO 

Euiiuo da t a»»j|ios e -na mulher; 
ug^iavadoa, Paolino Xavier da Sil-
veira o sua mnlLer. Deram provi-
mento; uninime1: ente. 

«apõe, cm S Luiz do'Psrshyting., 
Iieiiind i T-m'çã |.irn « 1" rscola 
d-.qnnlln -idnilo Sellado, v i t e 

De d. Nepbtalina leaitin» tî. 11 
veia V« i * ' • r feasor^ <r» grupo 

[ colar Dr. 'Fic,n îtiïn l.r.wa, 1 dindo 

«Como requer, pagando ö suppli-
ortnto a mult » ootrosp'u,de -fo ao 
trr„p » de "orrido dn pq,«! r„ dr.s ter-
ra», I.to a do registro JH pene», foi 
" despacho dad', n? r.'part.çio do 
Banoo Credito B.ral Bra-ilelro, «rll-
r'ta'ido dailncçâo d» mnlti, tuxada 
TO sntfiríer deapaebo. 

'V treB-nte p< f;çã-i r-ãosódeser 
f .n̂  da rm oonsidciti ão, i»era que 
previamente tejn satisfeita » c J . 
?«neia do art. 12 dr. lei n. 495, de 
.'10 do sl.ríl do corrente anno», foi 
o despache dado r a petição ilo cn-
pt i.l eiró .Tesé Joaquim do Qu' iros 
Jnnir r. ajndanto de 1» oíasse, ra 
. •TRM1J * / ) du.- t.liras do ransamento 
d» capital, «rdicitandn da aBcretar 
lia da Agricultura prorrg.ção da 
licença rm cujo goeo pe soba. 

Mogy das Cru7.0« - Aggr»v.n:tee,' reni. çj,'. pf» a iscola du Per i ^ 
Mario Louanda do Oliveira t, Bibei do Françu-Não pôde ser aiisn-
10 8 v. ral .St C.: « mas- dida. 
sa faUd« de UuÍ:Ucriae <la Silva. ' 

Perdj^v. D«r im provimento; una 1 \ fíecr. toii» du Interior concí-
tÜemente. den a« «epui.itea liocagMf 

Guaratinguetá—Át8r 'vantes, For ! Do 80 dias, cm p « m ^ l f S o , ,1. 
tunato Soares, sua mulher e outres; { Francisca Eugcr"^ ,1,, Jl,.ndonoa, 
aggravados, Franoiseo José do ('«»-. prolísaui». úa u- I » do 7" distrieto 
tro e aua mulher. Negaram provi 1 f apital, para ti atar do anu saúde, 
mento; unanime^enU. } Do 40, som vor.cin ontr-s, a Be 

Nu(0|rnEj(»—ARgrarant», Antouio1 riedicto Himplieiano 1'er.iia, j. o 
fenat.r interino dt. n-oola prova» • 
d'i lirtirro da Esperança, era .la a 
rehy; 

Do 30. pnra tratamento 11» ( ali 
de, a d Emilia Baldacba do OV»-. » 
ra, adjunta da tacola do do tri 
eto dacttj.itai; 

Do egual tempo, B,.m veneiir ou 

. . I . - - -_ 

Chahino ; aggravado, Miguel Marou 
Converteram o julgamento cm vaili-
genoia, nnanimumetit«, 

Hsnto Antonio da Úaoboeira Ag-
gruvante, Manoel Fornaualea Cardo 
•o ; uggraTHilo, Samuel Augusto da 
Cunha Freire. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Santos- Agi*ravanto, José Ferrei-
ra Faunas; ag^ravados, Eduardo Au' j profrmor trtottno 
tomo da L m e Silveira Alves Cor , soria do bairro dos Pinto», 
reia. Nrgarsm provimento; unani-
memente. 

Bio Claro-- Aggravante, Joaquim 
Cardoso Sampaio, afgravaüa, a he-
rança de Joaquim Cardoso Sam-
paio. Negaram provimento ; una-
nimemente. 

Capital- Aggravantes, dr. Carlos 
Beis e sua mnllier; «ggravado, Ma-
noel Moreira de Bouza fi lho. De-
ram provimento para reformar o 
despacha aggravado, unsnimsmen 

to», a Pliiiio Flamínio d » Vws«, riu» e Adelaide Uriengo i 
da es.".is provi 

WBÉWMMI .- m 
Luiz do l'arahytinga. 

• 

O Diário Official public:» 1 ojo » 
lei n. fi?4, de 4 do setunbro de 
1807, que oida eicdas 6B1 diverso» 
mnniciplos do Estudo. 

Foram tranamlt.tidos á Camara 
dos deputados as infnrrosçfies: 

Da Camara Muiuolpa! da Faxina, 
referont» á representação da Mu-
ninlpalidade de I«b»ir4o Pra»-00, 

1 o Mioistsrie. dos Relsv^fn E l * 
r..e foram pr».stada* pfla Secre-

Aurieiiliara »s informações 
-•d>?-r- ... -irre cia ba-
fi. n • . eilte.. » Cr.t.,mia-

Bstado e eniigran-
nilM.ro.d. er,m M i h i m 

• s, 'to do quo roolimBB 
Xtaliaaa, no Biq de Ja-

in-ia d 

\ t .1 
.•in Fm» a 
*•• .IH . 
S ..i k.'«, » 
' I.egnçl 
iisiro. 

("amnra EnolesinaMe». 
Foram oonoedida« as seguinte* 

disleriasa nia'rimoniaes : 
Santa Ce.i Ha, a favnr de Mario 

litl'ora « l'iegoni e T'»rozn Gar-
c a ; do ,7i é Gouveia e Maria José 
Figu» ir-do ; 

Cnnx .rfli, n favor do dr. João 
Ame i m. Hrsms Tiaptifti» e Maria 
.1. fil. ria H ' a» .1« llo ; do Antonio 
Murrnivt e Giovana Monaco ; 

S i ut A t.tei, a favor de Tranoieeo 
Cortero Mnllor e Vicencia Grak 
F,do ; 

i'.irio Feliz, a favr r de José Mao* 

Mogy das Oinees, a favor de Ilona-
<]!( I ' Antonio de Bouza e Gertrud«« 
de Rom« Frmico; 

Saida Jt bel, a favor de Anton o 
.To./- do ''aiirugo e Maria Thereaa 
do F.spirit'i S»; to. 

Prr.visdo vara exposfflo e pro-
cii "(l.i tun f. t las do Divino Espirl* 
to Santo, H. Hebastilo e S. Francis-
co do r»nla, <-m Pinhwiroe; 

Idem pure » paroebia de Itaqna-
qnec tnba, na feste do Divino Ba|4» 
rito HtnWi; 

Idnas idem, para a pvroeUa <4 
Cottaoi««lo, «m Capivary. 

; • 

S 



O COMMRRCIO DK S. PAULO 

T E L f f l I Ä ä 
BEB V i g o ESPECIAL 

RIO, 9(retardado) 

Ca i tndOB -A «Gazota» publica 
dnaB ordons do dia do general Ar-
thur Oaoar, relativaü uoh combates 
de 27 e 28 de julho. Nollas manifos 
ta esse general a oonvicção do ser 
francamente politioo o movimento 
de Canudos, onde, segundo sna» 
próprias expressões, se entrinche 
ram os inimigos da demooraoio sob 
* capa de jagunços. 

Sfio extensíssimas aiiuellas ordens 
do dia, e tratam desenvolvidamen 
jte de fiiotos já conhuoidos. 

A r r e n d a m e n t o — E i s as clau-
BUtis prinoipaes apresentada» pelo» 
engonheiros Jo io Sabóia o Vicente 
Sabóia, para o arrendamento da es-
trada de ferro do fiobral: dez por 
oento du renda brita da estrada 
para o governo da União, pagos se-
mestralmente em moeda do paiz; 
«v isão de tarifas de dous em dons 
•nncK, de uocôrdo oom o governo; 
direito de pôrem os proponentes 
em vigor, logo no aoto da posse, 
M tarifas, onjas bases apresentam 
onnexas; no aoto da assignatura do 
oontraoto, exija proposta & acompa 
nhada de certificado do deposito de 
dez oontoa no thesouro federal, os 
proponentes darão fiança de 60 
Oontos. 

O ministro da Fazenda recebeu 
de Londres o Begainte telegramma 
de Kothehild: Recebemos do dele-
gado do thesouro quarenta mil li-
bra«, deposito em poder do ;Gnn-
wold & C., offertn para arrendamen 
to da ostrada oentral, e levamos a 
»omma ao oredito do governo bra-
sileiro. 

Mostrou-se apaixonado e chegou 

a tratar com ella proximo casa-

mento. 

Tato data do mez^s, e nesse lapso 

de tempo, «leu constantes investi-

das á sua noiva. 

Convenceu-a de que era empre-

M o v ) m e n t o m a r í t i m o — En 

trart.ni hoje os vapores: 

Allemão Paranaguá, vindo do Rio-

fírande do Sul, oom oarga de vários 

géneros, consignado a Th. Wille 

& C.; 

Francez Concórdia, do Ilavre, com 
gado-chefe (textual) da Estrada de! vários generös, a II. Dillon & C.; 

E IO , 10 

Rep r e se&o do J o g o - O dr. 

chefe de polloia ordenou hontem 

•os delegados que dessem cêroo ás 

Caias de tavolagem de mai8 nomea-

da nesta oapital. Em oumprimento 

ás snas ordens, os drs. Pennafcrte 

Calda», Campello, liuciano u raria, 

operando de commum accôrdo, visi-

taram os olubs High Life, Girondi-

BOI, Unifto e a oasa n. 67 do largo 

do Booio, arreoadando diversos mo-

reis e objeotos proprios do jogo. 

O dr. Pennaforte, ao penetrar no 

club High Life, foi mal reoebido p6-

los jogadores, ouvindo-so estampi-

do* de tiros, o que obrigo^ a au-

ctoridade a usar de toda a enorgia 

para levar a cabo a sua diligenois. 

E IO , 10 

Camara—A. Camara não funo 

cionou por falta de numero, tendo 

compareoldo apenas oito deputa 

dos. 

• c o a d o — A sessão do Senado foi 

presidida pelo ar, Catunda. 

O expediente constou apenBS de 

um officio do 1° secratario da Ca 

nara, participando tor sido alli re 

Jeitada a proposição que concede 

isenção do direitos de importação 

para o petroleo bruto, coin destino 

is fabricas da Companhia Interna 

Clonal Macabú, o á qual negou 
O.noçâo o Tla«.prsair1nnfA Tlflpn 

bUca. 

—O sr. Antonio Azeredo justifioou 

um requerimento pedindo informa, 

ções ao Ministério da Guerra sobre 

o effoctivo das praças do 7» regi. 

mento de oavallaria, estacionado tm 

Matto-Grosso. 

—Sendo anunciada a ordem do 

dia, o senador Julio Frota disoutiu 

BB emendas apresentadas á proposi-

ção fixando as forças de terra para 

Ío?aç5o,3 foi adiada a votação, levan-

tando se em seguida a sessão. 

Ferro Central do Brasil, e em dias 

do mez passado pediu-lhe empres-

tasse 3:0<>0$ para juntar a 1:500$ 

que possuía, e emprestar uo dire-

otor da Estrada, para auxiliar o pa-

| gamento do pessoa], visto oomo não 

iam bem os negocios da repartição, 

e não lhe fioava bonito deixar em 

apuros o Ben ohefe. 

Como ciução, dava Fernandes um 

cheque do iianoo do Brasil e Ppr 

tugal (imaginação phuntasiosa do 

empregado-ohefe da Central). 

A noivu não pôz objecção alguma 

em servil-o. 

Passou se o oaso, o possoal da Es -

trada foi pago, o a senhora espera 

que a renda da via-fárrea dê pura 

pugar lhe a quantia emprestada. 

Ha dias, um filho, ofiioial do exer-

cito, em Canudos, mandou a quan-

tia de 300$. Foi ella em companhia 

do bilontra rooeber o vule. Fernan 

des não podia deixar de morder 

mais uma vez, e morden em 200$, 

contando historias e allegando que 

a quantia era para pagar o enxo-

val. 

Hontem, á tarde, a noiva verifi-

cou que era viotima de um cavalhei-

ro do industria; perdeu a paciência 

e foi lhe ao pólo. Estabeleoeu-ee a 

lucta, a policia interveiu e prendeu 

auotor do conto do casamento. 

CONSTANTINOPLA, 10 

H u r n d Bey— Desappsreceu ho-

je mysterioaamente Murad-Bey. 

EOMA, 10 

O caio d* banco de Como— 
Terminou hontem o processo a res-

peito do banoo de Como. Os deba 

tes duraram um mez e foram acom-

panhados oom grande interesse por 

toda a imprensa, por ser u questão 

qqe aoaba de ser julgada connexa 

oom » questão Favel'a, em que está 

Implicado Francisco Crispi, o prin-

cipal defru udador dos fundos do ban 

oo. Luzaghí foi oondemnado a 7 

annos de reolnu^O. 

Vinte aocusados, os quaes 

o marquez Adriano Cola^OÍ, de-

putado e filho de um senaÜT do 

mesmo neme, foram oondemnades a 

penas diversas. 

TJm só dos implioados foi absol-

vido, por falta de provas suffioien-

tei de oulp abllidade. 

B IO , 10 

F a l l e e i m e n t a — Deu se esta 

madrugada o fallecimento, nesta ca" 

pitai, do condootor de primeira 

«lasse da E. F. Central, Correio de 

Mello, viotima des ferimentos que 

reoobeu por ocoasilo do desastre 

de nnte-liontem, em Queluz. 

B a n q n e t e — A imprensa fliimi 

nwwe, em attençfto ás finezas rece-

bida» «lo sr. Julio Manquita, quan-

do sana representantes foram a 

•Sca eapiíaj, aoompanhando os 

oiaes chilenos, vai offerecor-lhe, na 

próxima semana, nm grande ban-

queta. 

A n a r c h i a t a s — Devendo tocar 

DO porto de Santos o vapor Cali-

fornia, a oujo bordo estão os anar-

chistas Bipo Nicola e Pistelli Mi-

chelli, o dr. chefe de policia tele-

graphou ás auotoridade» daquella 

cidade, afim de impedirtm o de-

lambarque do» mesmo». 

De C a n u d o s — Vai recolher-se a 

esta oapital o tenente medico de 

quinta olaa»e, dr. Bueno B. Munlz, 

que *e acha oom as forças em opera-

ções na Bahia. 

BIO, 10 

C#nto d«. . . casamento-An-
tonio Anguato Fernandes, rapaz de 

naoionalidade portugaoza, travou re 

laçSes oom uma senhora, porque, es 

perto a asm esorupulos, viu nella 

tuas bôa fonte ds reonrso* para • 

M vMa d f | « t i t m 

8UCRE, 10 

A crise Unancclra — Nas ro-
das bancarias e oommeroiaes, at 

tribue se o múa estar eoonomioo da 

Republica Boliviana á baixa da 

prata. 

HAVANA, 10 

D n e l l o t a t a l— Bateram se hoje 

em duello, nesta capital, o major 

Vallejo Gonzalez e o oommandante 

Vilaverde, morrendo o primeiro 

dos contendores. 

O oommandante Vilaverde foi 

preso a seguiu para a Heapanha 

afim de responder a conselho de 

Guerra. 

VA8HIN3TON, 10 

O v o m i t o n e g r o — A Mississipi 

chegam noticies annnnciando que 

em Ocan Springs augmenta o nu-

mero doa cases de vomito negro, 

tendo sido tomadas energioas me 

didaa Banitatias, afim de evitar t 

propagação da epidemia pelss ou 

tras reg õoo. 

PARIS, 10 

O a r r e n d a m e n t o — N a legação 

brasileira, em Paris, não foi recebidi 

nennUUltt piu^uet» Jo nusuJaiueiitv 

daa estradas de ferro da União. 

MONTEVIDEO, 10 

Vasque z g a s a s t u m t — Falle 

oen hoje nesta capital o general 

Vasquez Sagastume. 

O g e n e r a l Taies—Consta que 

o gentral Máximo Tsjes pedirá 

demissão do cargo do oommandante 

ohefe das foiças legaes em operações 

iouiQCionarios blanccs, 

pelo facto de não approvar as no 

vas bases da paz. 

E n f e r m e Está ligeiramente 

enfermo o novo presidente Cues 

tas. 

BUENOS AIRES, 10 

Prepara se aqui nm syndioato 

para explorar a mina de oobre des 

coberta ha pouco na região do Nau 

halesnapi. 

O telegramma sobre o ar-
r e n d a m e n t o — O telegramma re-

cebido pelo governo, relativamente 

ao arrendamento das estradas de 

ferro, oocupa 10 folhas de papel te-

legraphioo. 

O telegramma é oonfuso, e, como 

o oodigo a que corresponde a oifra 

em que foi elle passado é em inglez, 

a tradaoção está sendo feita neesa 

lingoa, para ser depois traduzido 

em portugaez. 

Até ás 2 horas da tarde não esta-

va terminada a traducçfio, sendo 

provável que seja pedida ao Tele-

grapho uma ou mais rectifioaçôea. 

Tiveram oonhecimento do despa-

cho os ministros da Viação, da Fa-

zenda e do Interior. 

RIO, 10 

Hercado de cambio-Os ban-
co« Allem&o e River PUte prooura-

ram sustentar a taxa a 8, constando 

os saques, nos outros bancos, a 

7 31[32 e 7 15(16. 

Até 1 1[2 hora da tarde apparece-

• muitos tomadorc», sobretudo 

quando c ' l ' e « a r " m 0 8 telegramma» 

do abertura das l""4«"8 Santos e 

do Norte a 7 31 [32, Bem lei"*1'-

Aqnell* liora, os bancos Allemfto 

e River 1'Wte continuaram a ado-

ptar a tabell» de H, não dando os 

outros banco» mais de 7 15[1S. 

Em entro papel fez bo negocio a 

7 21[82 e 7 15[ltí. 

1'or telegramma recebido dos Es 

tados do Nortj, era esta a posição 

do mercado : Bahia, 7 2»(32; Per-

nambuco, 7 7(8; Santos, 7 31[32. 

BRUXELLAB, 10 

1'ropssta de arrendamento 
—Na legação brasileira desta oapi-

tal foi boje upresontada uma propos 

ta do arrendamento da estrada de 

ferro Porto Alegre a 1'ruguayana. 

BANTOB, 10 

Rendimentos Bseaes—A al-
fandega rendeu hoje 186:407)716. 

A MeccUáoria, 146.007*610, 

Lugre-americano George V. Jor' 

dam, do Rosario, oom alfafa, a A. 

Trommel & C.; 

Hiato naoional Fulminante, de Ti-

jucas, com vários genoroB, á ordem. 

Hahiram: 

O vapor naoional Victoria, para 

Porto-Alegre; 

E o patacho, também naoional 

Kender, para Tijucas. 

• SANTOS, 10 

T r i b u n a l d o J u r y — P o r falta 

de numero, não se. inetallou hoje 

terceira sessão do Jury, deste anno-

SANTOS, 10 

H e r c a d o d e caW—Roalisaram 

Be hoje vendas de 10.000 saocaa de 

oafé e 13.000 de dias anteriorea, na 

baao de 8$200. 

O mercado feohou firme. 

Entraram hoje 30.621 saccus. 

Desde 1», 293.Õ5Ü. 

Sahiram, deBde Io , para a Europa, 

166.6-14; para os Estados-Unidoa, 

29.066; por oabotagom, 773. 

Stock, 96-1.288. 

Entraram : desde 1.° de julho 

até hoje, 1.935.685 BHOOBS ; em egual 

data do anno passado, 32.916; desdo 

lo, 238.370. 

Stook, 516.605. 

Hercado de cambio—O oam 
bio banoario esteve de 7 7(8 

29(32; o particular, a 7 16(16. 

O meroadoteve movimento mais 

que regular. 

A V U L S O S 

CAMPINAS, 10 

O café entregue om Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulia 

ta, snbiu, no dia 9, a 9.608 saooas, 

desde 1° do oorrente até hontem, 

111.871. 

Existem em Campinas, á espera 

de baldeação, 151 wagon» da Mogya 

na, carregados de oafé. 

(Companhia Mogyana) 

R ô t i s s e r i e S p o r t s m a n 
Os srs. Sonqniòrea e A. Daniel 

proprietários da aoreditada Rôtisse 
rie Sportsman, inauguram hoje c 
grande hotel que acabam de addic 
cionar ao sen excellente restaurant, 
á rua de 8. Bento. 

O estaboleoimento está installado 
em um bollo odiíicio, que a requin 
tudo luxo allia o maior oonforto. 

Para solemnisarem essa inangiira 
ção, os proprietários do Orand Ho 
tel de la Rôtisserie Sportsman offere 
cem á imprensa, hoje, ás 7 horas 
da noite, um opiparo banquete 

Gratos pelo oonvite que noa 
oonbe. 

O dr. Vieira de Almeida, juiz de 
direito da 3a vara oriminal, dó au 
diencias ás segundas feiras dc cada 
•omnntv «n moio-dia, no Forum. 

Oecurrencias 
policia 

Punhalada. 
A's 4 horas da tarde de hontem, 

deu so um confHoto na rua Mazzini, 
entre o bombeiro Antonio Joaquim 
Belchior e Pantaleão Bottari, que 
vibrou mau punhalada no seu sdver 
Bário, ferindoo na região thoraxica 
esquerda. 

O aggressor foi preso e recolhido 
uj posto policial da roa Barão de 
Iguapé, onde o dr. João Goglian 
mandou lavrar auto do ÜBgraDte. 

Medicou o otlendido o dr. Igna 
cio do Mesquita, oonsilerando mui 
to grave o sen ferimento. 

Conta 49 annos e e pae de nume 
rosa familia. 

• 

Navalhada. 
O dr. José Piza, delegado da 3a 

circumscripção, prendeu hontem 
em flagrante, o carregador numero 
137, que, numa oasa do pasto da rua 
da Conoeição, feriu, oom uma nava-
lhada na face esquerda, o seu coile 
ga Francisoo Pepe, morador á rua 
Amélia n. 13. 

Deu causa á briga uma duvida 
Bobro jogo de baralho, oom que os 
rnosmos estavam ae divertindo dea-
de manhã. 

Pepe foi transportado para a Re-
partição Central, sendo medioado 
pelo dr. Mesquita 

O seu ferimento foi oonsiderado 
leve. 

• 

Luiz Medici,morador á rua Araujo, 
foi queixar ee hontem na 5a oir 
oumsoripção, de que, indo oobrar 
uma divida de um fregnez seu, ette 
o aggredin, ferindo-o com diversa» 
dentada» na face. 

O coronel Jcsuino Pasooal, 2° 
subdelegado do diBtrioto, mandou 
medicar o ferido na Polioia Central, 
tendo tomado as providenoias preoi-
sas afim de prender o frtgwz. 

Objeotos 
apprehondidos 

O sr. Manoel José Dias, morador 
rua dos Gusnrfes, n. 24, de volta 

da Poxlia, encontrou, nu turde de 
quarta-feira, u sua oasa com visíveis 
signues do visita extemporânea, fei 
ta por gatunos, que subtrahiram 
grande quantidade de objecto», en 
tre oa quaes diversas moedas de 
prata, relógios, correntes, talheres 
de ohristofie, e roupa de uso, ava-
liados om quantia Bnperior n dez 
contos. 

Levado o facto ao conhecimento 
do dr. José Piza, delegado da 3a 

circnmsoripção, tomou providencias 
immodiatas, consegnindo prender, 
ás 9 horas da noito, o individno 
Luiz de Freitas, aobre quem reca 
liiam suspeitas muito sérias. 

Como este tivesse negado formal 
mente o orime, o dr. Piza deu uma 
busoa em oasa de Freitas, num Cor-
tiço também da rua do» GusmÒes. 

27, encontrando, pouoo depois, 
esoondido debaixo do oolohão des-
te. um embrulho oontendo os ob-
jectos roubados, que aquella auoto-
ridade entregou, em seguida, ao ros 
pectivo dono. 

O processo ficou encerrado hon-
tem, devendo o mesmo aer enviado 
hoje ao dr. juiz da 5a vara oritti 
nal, de quem foi requisitada ordem 
de prisão preventiva oontra o orúii-
noso. 

A Côrte de Appellução, do Rio, 
por aocordam ante-hontem proferi 
do, julgou improcedente o pedido 
de liquidação forçada da Empiesa 
de Obras Publicas no Brasil. 

E' a segnnda vez, diz o Jornal, 
que os tribunaes assim deoidem; 
pois, anteriormente, egual deo.Bão 
proferiu o Tribunal Civil e Cr.mi-
nal. 

Estão ra oapital de Goyaz tres 
engenheiros amerioanos que ali fo-
ram explorar minas de ouro e oubros 
mineraes, por conta de capitalistas 
americanos. 

Levam oomsigo grande quantida-
de de instrumentos para a relliaa-
ção de seus trabalhos, havend«, en-
tre aquelle», escaphandroa pare exa-
minar o leito do» rio». 

I n f o r m a ç õ e s s o i e n t i -

f i e a s 

GAl.VANJSMO FELINO 

P.' coaeft tabid» que.esUodo o tempo aecco, 
Be ptsHarmoB ai mltoi pelo p&llo de uni gato 
faremoi raltar Mscaa electrical. 0a io loa do 
«Natliual Cat Clab -, do I.oadree, aagua^o la 
forma o Journal dt Uyçitni, Dio haaltaram em 
tirar partido deata particolarldade <joe apr'aeo-
tam nob etodo oa gitol de certa edade, |ordoa • 
bem Iratadoa por Buaa dormi 

Be a pelle do gato ò real menta ama fonte Da-
tarei de electric dade, ;61 • eata aer tranafol-
inada em accumulator eleculco e peita, por-
tan'o, í d'apoal\to doa ne-rcpathii e doa oeu-
raatbeDlcoe. 

K oom o fim d« vnlgartiar o propagar eate 
*"»!# tratamento, qoe acaVa de faodir ae em 

mo. loctcdftde, enlo primeiro onldado 
Loodrea nm_ -,rtr . tr,t», t ,doa oa fatoa 
aera procurar adu- / c0„í r«,, 4, un-
<|uo apreBeD em aa mellow. """ W" 
aAo eléctrica 

Arnim, lemna nma nova eapi-alalldade voara 
peutlea: o ijatvanllmo fit "J. 

Telcgrammas ratidoa. 
No Tolegrapho Nacional: de Be-

zerros, para t Mello; de Uruguayana, 
para d. Bejeca; d* Bnenais Aire», 
para Caslivi; do largo do Maohado, 
para F. F. de Moraes; da praça da 
Repnbliea, p. ra Eduardo Ktelle, dr. 
Carlo» Kielle, dr. J . Tibnroio, Alí-
pio Borba, dr. Francisco Braga e 
oommendador Lima; do Lazareto,pa-
ra d. Angela Rosalio; de Florianopo-
li», para Fare» Derglo, ;de Santo», 
pura Brazolina, Paragallo a Albina 
Wreiglh; do Engenho Novo, para d. 
Maria Ladeira; de H. Bimio, para 
Pinto do Carvalho A O.; do Rio, pa-
ra Julio, largo do Theaouro, e Ma 
na; de Corityba, para Diogo; de 
Bibairlo Prato, pa i* Jos* Recht, de, 
for t« Alegre, para Kajpr*ia. 

PALCOS E SALÕES 
S. J o s é 

Canta hoje a troupe Sansone em 

ultima récita de assinatura, abei 

la opera de Boito, Mephistcphele. 
P o l y t k c a m a 

Como foi aununoiado no respecti-
vo programmB, o Pão p/lo queijóquei-
jo é filha dileota do Tim tin por 
tim-tim e dos era. Demetrio Tdedo 
e Orlando Teixeira. 

O trabalho destes incipientes es 
oiiptores theatraes moroaeria sriti-
ca, se tivesse algum mereoinento 
apreciável; faltam lhe espirito i res 
peito á lingna de nossos paes,mas, 
em oompensação, os scua tres tetos 
estão recheiados de tangos e naxi 
se». 

O publico recebeu a peça fria 
monte, não só por itso oomo.tam 
bem, devido aos respectivos nter-
pretes, que, com raríssimas 3Xoe 
pções, não estiveram a gosta om 
seus papeia. 

—Hontem, realisouse a fesfe ar-
tistioa do Leonardo, que foi nuito 
applandido no Eazebio, d'fl (a• 
pitai Federal. 

Para hoje está annunciado Jo pe 
nultimo espeolaoulo da ocmjanhiu, 
oom a mesya peça. 

PELO «OSSOJSTAIO 
T a a b a t é 

Do nosso correspondente, em da-
ta de 0 : 

«Falleceu a 5 do oornnta a exma. 
ara. d. Clara Pereira da Silva, vir-
tuosa esposa do sr. Manoel Perei 
ra da Silva Netto. 

A finada era prendada daa maia 
precUroH virtudes e imã do timo. 
d. José Pereira da Silva Barros, ar-
oebispo titular de Dariii. 

A' sna família enluotada, as nos-
sas condolências. 

— Já so acha aqui, de volta de 
Caxambu, o exmo. d.José Pereira 
da Silva Barros, aroeUapo de Dar-
nia. 

S. exo. voltou bastante melhor dos 
seus incommodos. 

— Realisaram se nédia 7 as an-
nunciaüas corridas no Hyppodromo 
Taubatéenae, oom baAante ooncor-
rencia de espectadores, tanto desta 
oomo daa cidade» vizidias. 

A corrida que se oimpnnha de 
•eis páreos, começou i» 12 1[2 ho-
ras e prolongou se até ás 5 da tar-
de, não havando oorrid> o ü.°. 

Dos oinoo foram veoedores o» 
seguintes animan» : 1.1 páreo, Pom-
bii\ha; 2.®, Luiitano; 31, Rebate; 
Rirok; 6.°, Baluarte. 

Foi grande o movinsnto daa poa-
le». 

— Finou-se ante holtem o ooro 
nel Antonio Manoel d) Freitaa Cas-
tro, viotima de nma paenmonia du-
pla. 

— Effectuou se a Jesta da Nossa 
Senhora da Bôa Morte, qua oonatou 
do Beguinte : ladainln solemne, na 
tarde de ante-honta«; missa oanta-
da, prooissão e leilio, hontem. A' 
entrada da prooiasã?, orou oom a 
eloquenoia habitnal o vigário Nas-
cimento Castro >. 

H o c ó t a 

Do nosso oorre»p>ndente,em data 
de 6 i 

t Na noite de 30 do passado, o ma-
jor Benjamin de Magalhãe», para 
festejar a reconatncç&o de »ua oaia 
de residenoia, oflfereceu ao» »eu» 
amigo i um baile aumptueso, qua 
duron até ao amankeoer. 

Ao convite do nosso bom amigo 
acudiram aa printipaes famílias e 
aa pesaoas mais giadas do munioi-
pio. 

A' mesa da oeia foram erguido» 
brinde» »ignifi sátiro» do apreço da 
qae g<osam entra nó» o prestimoso 
tr. major Benjamin e sua exma. fa 
milia. Eate» foram inoançavai» am 
tributar fineza» e attençãe» a todo» 
o» «ena oonvidadoi. 

—No meaüO dia par* feitajar o 
anniveraario natalício de aaa filha 
d. Baiana, o nono amigo dr. E. L. 
Bourronl reuniu á aua meia alguns 
amigo», ao» quaea offereoeu nm al-
moço intimo, modesto a expanaivo. 

—-A 1" do porienta, in»taUon aa 
a 3' »estão do Jury de»te anno, aob 
a preiidenola dd dr. OrneUaa, illna-
trado lula de direito da comarca, 
servindo de promotor pnblioo inte-
rino o dr. Edníno da A. Figueira, 

Foram jnlgadoa aete prooeaaos 
em tre» dia» ; do» rio» foram oon 
demnado» qnatro a aluolvido» trai. 
Dafenaore», oa dra. Bourronl, Bar 
roa, Camargo • o er. Vieira da 
Silva. 

O» trabalho» foram enoerrado» no 
dia a , de tarde; 

- P o r 400 000», o ar. Eiteblo Ri-
beiro vendou ao ooronel FranoUeo 
Soarei de Camargo a aoa proprie-
dade nva l d» Prata, alta neate ma-

iMflVi 

Por 80:000$ o er. José Pimentel 
vendeu ao sr. Ferreira Gnimarães o 
seu sitio em Canôaa. 

—Estão mar. adas para os dias 19 
e 20 do corrente mez as pomposas 
festas do Divino Espirito Santo e 
de S. Sebastião, o glorioso padroei-
ro dostu oidade. 

São festeiros a exma sra. d. Ma-
xima de Lima e o sr. José Pereira 
Lima, o que quer dizer que as fes-
tividades aerão imponsntes e nada 
doixarão a desejar. 

As novenas começarão no dia 10, 
procedidas de leilões de prendas. 

Prégarão vários oradores saoroa, 
entra os qnaes o oonego Fernaudo 
Rangel, d. ntor professor do Semi-
nário Episcopal. 

Haverá illuminações o fogos de 
artifioio, para o que foi oontruotado 
hábil pyroteohnico da oapital, e bem 
assim distribuição gratuita de carne 
a pão aos pobreB. 

Etnfim, estamos certos do que as 
festas de 10 e 20 do,corrente attra 
hirão grande concurso do fieis e que 
ellas serão dignas doa festeiros e 
dos sentimentos catholiooB desta po 
pui ação. 

—Asseguram-nas que no dia 13 
chegará a Mocóoa a companhia de 
operetas, magicas e revistas do lie-
oreio Dramatico, a qual está pre-
sentemente deliciando o pnblioo da 
oapital, no Polytheama. 

Deverá estréar no dia 15, oom a 
Capital Federal ou com o Alli Babá. 

O theatro não tem mais uma ca-
deira vaga, e todos oa camarotea es 
tão passados. 

A estada da oompanliia entre nós 
dará maior realce ás festa». E do 
que houver daremos noticia oppor-
tunamente. 

—A nossa Camara Munioipal sus-
pendeu o serviço da limpeza publi 
oa. 

Em oompeneaçáo, ella inaugura-
rá, no dia 7, oa retratoa a oleo, e 
oom copo dsgaa, doe mareohaes 
Deodoro e Floriano e dos drs. Pru-
dente de MoraeB, Manoel Viotorico 
e Campos Salles. 

Falta o retrato do general Glyoe-
rio, para completar o ecletismo po-
litico de nossa edilidade. 

—Este» ultimo» dias, o oalor tem 
sido abrazador, da vido á atmoaphe-
ra daa queimadas. 

Se os noasos edía mandassem irri-
gar as rnas, a agua mitigaria o pó. 
Mas ns rendas munioipaea pouco 
excedem de 160 oontoa, e deste di-
nheiro i impossível tirarem meia 
dúzia de oontos de réis para o ler-
viço de agua e limpeaa. 

E a p r o p o s i t o : q u e fim l e v o u o 

p r o j e o t o d e a g u a B e e x g o t t o a d e s t a 

oidade? 
Pareoe até que o muniolpio da 

Mooóoa é um enjeitado e que não 
tem repreaentante no Congreaao do 
Estado. 

Vejam se as fatias do orçamento 
estadual ultimamente votado : não 
se encontrará uma única verba 
para este mnnioipio. 

Ou o directorio politico looal na-
da pede aos poderes públicos, ou 
elle não tem prestigio. 

Tratem os era. eleitores republi-
canos de exigir seja oontemplailo 
na fatura chapa do deputados pio 
vinoiaes o nome de algum ou al-
guns representantes desta zona e 
particularmente deste município, 

Lembramos o sr. dr. Amador 
Brandão Nogueira Cobra, ao qual 
não nos ligam laços politiooa, o o 
sr. Lsfayette de Toledo, qne eup-
pômoa ser jacobino: este pela Casa 
Branca e aquelle pela Mocóca, am-
bos intelligentes, activos e illua-
tradoa. 

E, oertamente, algo poderão fa 
>«r Am beneficio desta zona, dea-
prezada pelo governo, talvez por 
Ber a que conta maior numero de 
sebastianistas. 

Mooóoa não pôde continuar a aer 
—o burgo pôdre do sétimo dis-
trioto.» 

Telegramma de Ouro Preto diz 
constar que o clero mineiro apoia a 
candidatura do dr. Silviano Bran-
dão paru presidente do Estado. 

Refere um despacho da Porto 
Alegre para um collega fluminense: 

• A imprensa desta cidade publi-
oou hoje telegrammaH dessa eapital 
a proposito do um supposto o pre-
ximo manifesto do dr. J u l i j do Cas-
tilhos, relativamente á candidatura 
á presidenoia da Republica. Esta-
mos habilitados a afürmar que não 
tem absolutamente fnndamento de 
qualquer natureza similhante oousa>. 

A Companhia União Sorocabana 
e Ytúana, durante o mez de agosto, 
transportou 4 6U8 891 kilogrammaa 
de café, produzido o frete de réis 
363:319$990, que, reunido á renda 
de pas8ageiro8 e outraa mercadoria« 
excedeu de 800:000$. 

Espera a directoria que no oor-
rente mez a renda exceda de réi» 
900:000$ 

Pareoe que o cruzador Benjamin 
Coistant sahirá do Rio, na próxima 
semana, em viagem de inatrneção 
do» guardas-marinha. 

«A proposta para 0 arrendamento 
da Estrada de Ferro de Sobral, diz 
o 1'diz, comquanto menos vantajosa, 
parece ter sido julgada aooeitavel, 
por isso que a estrada ló tem dado 
deficit, sendo o do anno findo «upe-
rior a oem conto» de réi». 

Kata estrada custoa ao governo 
9.300:000$. a 

Eatá distribuído o n. 23 da Deu-
tsche Zeitung, bem redigido periodi-
oo allemão, de que é redactor nesta 
capital o dr. Lhfeld. 

Leilões 
Polo estimável leiloeiro sr. Cha-

veB Leal serão hoje vendidoa, ás 
11 1|2 horas, na rua Formosa, GO, 
bellos e riquíssimos moveis. 

A exoellento casa em qne se rea 
lisa o leilão, a qual dispõl de onze 
magnificoB commodos, tendo agua, 
ga 7. o bond á porta, está para alu 
gar, podendo, quem deeojal-a, tra-
tar a respeito oom o meamo lei-
loeiro. 

- O ar. Moreira Campos realisará 
hojo, ás mesmaa horas, na rua San-
ta Theroza, n. 8, um bom loilão do 
superiores moveis, quadros, espe-
lhos, tapetes, cortinas eto. 

Os respeotivos annunoios vão na 
secção compotente. 

Força Pnblicn. 
E ' hoje superior do dia o oapitão 

Maciel; o 2» batalhão dará a guar-
nição e quatro offlciaea para a ronda 
dos distrietos; o 3°, dous officiaes 
paru as guardas; tocará na parada a 
banda do mnsioa do regimento, que 
também estará do promptidão ; no 
jardim do Palaoio, a do Corpo de 
bombeiros. Uniformes: para os offl-
oiaes, o 8°; para as praças, o 4°. 

Proposta de arren-
damento 

Uma das propostas para o arren-
damento dua estradas do forro do 
Porto Alegro a Urnguayana o de 
Camooim a Sobral, no Estado do 
Ceará, é feita pelo sr. Julio do Cas-
tilhos, presidanto do Rio Orando do 
Sul, que deolara »ter em vista a im-
portância estrategica, politica e oom-
meroial» da roforida OBtrada c sons 
ramaes. 

Por essa proposta, obriga-so o pro-
ponento a entrar paru o Thesouro 
Foderal: 

a) oom a oontribuição inicial de 
lba. 33.350. 

b) oom a annuidado de 10 °[o so-
bre a renda bruta, ou com a de lbs. 
IÍ.B70, paga em ouro e por aomestre 
venoido. 

e) oom a quota de 20 °Io da ren-
da liquida, excedentes doa juroa de 
12 °[o do capital empregado na ea 
trada. 

Obriga-ae, mais, a concorrer com 
12:000$ para as desposas de liscali 
eação e a acceitar as demais condi-
ções expressas no edital. 

O sr. Castilhos declara que, om 
caso de ser preferida sua proposta, 
a aBsignatura do oontraoto ficará 
dependente do assentimonto da As-
aembléa dos representantes do Rio 
Orando do Sul, que será solicita 
da. 

A proposta não veiu acompanha 
da de documento oomprobatorio do 
deposito, oxigido no oditnl como ga 
rantiu para a assignatura do con-
tracto. 

C O M M E R C I O 
B. Paulo, 11 de setembro del89T. 

CAMBIO 

TabellM »fflxadM hontem : 

DANÇO COMMKBCIO Ifl INDUSTRIA 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Portugal — 
Italia. — 

Retirou il tabella a ult ima hora. 

DANÇO DK S. PAULO 

Loudro» T 7/8 
Pari» 1.211 

Génova e cidades da Italia . 

Poitugal e provinciaa. . . 511 

LONDON DANK 

A fO d/T á Tlata 
T 7/H 1 3.4 
1.«12 1.231 
1.40.r> 1.520 
— M 8 

1.191 

7 11/16 
í.vai 
1. 90 

516 

Londres 
Paria . . . . 
Hamburgo . . . . 
I ta l ia . 1 . 
Lísbfla e Porto. . . 
Agencias em Portugal 
New-York . , . . 
Buenou-Aires . . . 
Montevidéu . . . . 

7 11/16 
1.S21 
I . '1 

r>ic 
6;0 

DBITIBH DANK 

Nfio afflxou tabella, porém, »acou a 7 ' 
DANÇO ALLKMÃO 

N.to afãxou taliolla. 

BANCO KDANCKZ 
Büllrou a tabcl a . 

JOÃO BBICCOLA A COMP. 

Não afilxou tabella. 
CAMILLO CBK8TA A COMP. 

Londres 7 7/H 
Caris 1.200 
Hamburgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hespanha — 

7 5/8 
1 .Ml 
1.606 
1.19«» 

485 
1.000 

O mercado cambial da noisa praça abriu 
hontem, sacando a 7 15/16 e 1 7/8, 

0 movimento durante o dia foi considerado 
pequeno, fechando frouxo. 

A» libras foram tendidas a 31 $000. 
Tabella fornecida pela Camara Byndlcal dos 

Corretores: 
Londree 
Parts 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
NoTa-York . . . . 

Bendo os extremos : 
Contra banqueiros, 1 7/8 at 15/16 
Contra a caixa matria, 7 7/8 e 7 15,16. 
Particular, 7 15/16 a 7 31/12. 

NO BIO 

Telegrammaa recebido« na Praça do Con-
merclo: 

1 10/32 T 22 
1 .«07 1.34 
1.490 1.522 

— 1 190 
615 526 
— 6.463 

Baacarlo, T 15/16. 
Particular, 8. 

Bancarto, 8. 
Particular, 8 1/16. 

Bancarlo, 7 15/16 • 7 81/81. 
Pattcular, 8. 
Fecha : 
Bancarlo. 7 31/32. 
Particular, 8. 

•M BASTOS 

Bancarlo I 15/16. 
Particular, 8 
Mercado, estável. 

As meimas taxas. 

10 horas 

10.85 horas 

8 horas 

111/2 hora« 

11/2 hora« 

8 1/2 hora« 
Bancarlo, 129/82. 
Particular, T11/82. 
Hercado, lcdaclio 
Aoaba de ser oollocado na Assoclaçlo COM-

V e n . ' " Co . " » 

— 920$ 

Mit 74* 
«0* 69* 

290* 270* 
— 120$ 

suo» no* 
29* 27*1.00 _ 121'* 

10.'.* 
Tí.» .'.es 

220* 210$ 
100* 90$ 

271* 261$ 

224* 221$ 
101* 91$ 

— 100$ 

40$ 
« 92» 

6C* IH 
et* 72$ 

- 9* 
Sit 90$ 

I«* 
— lfi* 
— 20$ 

— 4>0$ 

100$ 50$ 

6P$500 68$ 
72$ 68$ 

mercial um novo apparelho telephonlco de B. 
Paulo a Bantos, todo de prata. lato proporcio-
na ao publico um bom meio de correspondência 
entre esta e aquella praga. 

PKAVA DO COMMBRCIO 
Inspector do mea. er. Rmlllo Plcard. 

MKIiCADO UK CAKK' 
Telegrammaa recebidos na Praça do Com-

mercio : 
BIO, 10 

Rntrarans 27.127 saccas. 
P.mbarques lf».04ü. 
Venderamne .>0.000. 
Preçj, 1)$UC0 ilrme. 

HAVRK, 10 

O marcado abriu calmo. 
Contam-ae vendas na base de 9 $ 0 0 0 , firme. 
Bm Bantos, o mercado de café abriu calmo; 

áa 2 h, ostoto calmo; ás 3 1/4, ca'mo na base 
de H!2l'u. 

BOLSA 

TransacçOes effectuadas hontem, fóra da 
Bolsa: 
200 loiras da Intondencla, 4°. eniprestimo, 

12 acçõe» da C. Paulista, a 27 ; $ . 
17 «pol íeis do Kstado, a ü.r>0$. 

20i» acções do Banco Unl.lo, a 20$. 
A' hora ofilclal da bolsa: 

100 acçOes do B Com mercio e Industria, • 275#. 

BOIiBA DK B. PAÜLO 

OFPBBTAS 
Fundei pnbllcoi 

Apólices gernos 5 V • • • • 
» Kstado 

Letras da Camara 
1' empreutimo 

» . . . . . 
3- » 
4- » 
5* BncampaçSo Viaduoto. . . 

ÀcçôM 
Banco Commeroio Industria . . 

» B. Paulu . • 
» Credito Real e hyp. . 
» » com. 20 °io • « 
» RlbeirRo freto. . . . 
» UniSo B Paulo . . . 
» Mercantil Banto« . . • 
» Lavradores 
» Bantos 
» Conatruotor • . . • . 
» UnlSo de B Carlos lnt . 
» » » » ci 40 fa 
» Ind Aiaparense . • • 

Comp. Paulista lnt 
» com ex-dividendo . . . 

do l- semestre 
» » ei 30 ojo . . 

» Mogyana lnt. . . . 
» » q 40 ojo . . . 
» » lnt . . . 
» » ex-dlvldendo. . 
» Mecbnnlcn . . . • . 
» Fabril Paulistana . . . 
» Telephonlca. . . . 
» Lupton 
• Progredlor 
» Vlaçio Paulista. . . . 
» Argos Paulista . . . . 
» Agua e Lua 
» Drogas 
» Antarctica 
» Mac bardy . . . . . 
» Btupakoff 
» Qaa de Campinas . . . 
» » » B. Paulo . . . 
» FrontSo Paulista . . . 
» Merc. e Industrial. . . 
» Commercial Paulista . . 
» Norte de B. Paulo . . 

L*trat hypothtcariat 
Banco de Credito Real . . . 

» UnlKo . . . . . . 

Dibnturta 
Comp. Melhoramento« • , — — 

» Vlaçfto Paulista . . . — — 
» B. F. Bragantina. . . — 9 0 $ 
» B. F Lorena . . . . - U0$ 

MALAB PARA A KUR0PA 
Setembro 

Dia 14 0r«llana. 
» 15 Chlll. 
» 22 Magdalena. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBK8 E8PKBADOB NO BlO 

11 Bantos, «AgordaU 
11 Liverpool, J. IV Taylor. 
11 Hamburgo e 0 'C , Cintra. 
11 Bantos, Diittrro. 
11 Portoa do Bui, Itaipava. 
12 Liverpool e etc., Mozart. 
12 Bo deauxe eec., Bréiil. 
12 Rio da : rata, Aitiviiá. 
13 Portoa do Noríe, Ktpirito Santo, 
14 Rio da Prata, ChUi. 
14 Génova o e sc , Montivideo. 
14 Valparaiao e osc, Orellana. 
15 Hamburgo o esc , Kipagnt. 
15 Liverpool e o»c , Ur cana. 
21 Bantos, Mina» 

V AP O BES A SAIIIB DO BIO 

11 Portos do Bui, Itaituba 
11 t openhsguo e esc., J/nterro. 
11 Caravellas e esc., txuma. 
I New-York Uilltna. 
I I Peuolo e Marcnb&o, Guanabara. 
12 Génova e Napolea. «Agordat» 
12 Napolea eosc . , fíitti di Otnoia. 
13 Rio da t ra ta , Brtiil. 
14 Liverpool e e tc . , Onllani. 
14 Porto« do Norte. Guajará. 
14 Bahia e Pernambuco, Jtaqui. 
14 Itajaby e eac., itararé. 
14 Para y e eacQuaraLba . 
15 Riu da Prata, Ãttiduita. 
15 Rio da Prata JHontewdét. 
15 Valparaiao e e tc , Orcana, 
15 Bo deíux e eac: CaWí. 
15 Promeno osc, Ihtmburg, 
16 Génova e Napolea, Arno. 
16 Rio da Prata, hipogn* 
i2 Génova e Napo ea, Mtao*. 

VAPOBJStt MPStaADO« IM 81VTC» 

12 Hamburgo JdonlêiMéo. 
14 Ulo da Prata, Orellana. 
15 Génova, A mo. 
15 Buropa, Orcana. 
15 b i o da Prata. Curâouan. 
15 Gencva, Orione. 
16 Génova, Sirio. 
16 Rio. Miiduitá. 
16 Rto, HtnUtidio. 
17 Rio, Kupagn» 
18 Hamburgo, Amaionat 
19 Bouthamptoa e esc K>ro 
20 Bio da trata, lei Andei 
21 Rio da Piata, Hoydaiena. 

VAPOBKB A ftAHUS 91 «AUTO« 
11 Antuo-pla. He'mburg, 
11 Trieste, Negy-hoj\i. 
14 Fíumo, landora. 
18 Génova, imo. 
17 Buenos-Aires, Sirio. 
17 Rio da Prata. Vonie«d4o. 
18 Bio da Prata, Kipogne 
>9 Génova, Orion». 
20 Génova e Napolrs. Mmoj 
20 Buenos-Alrea. AisUuitá. 
21 Napolea. Ativita. 
22 Portta do frui, Kbro. 
28 Nápoles Lea Andei. 
2/, Hamburgo. Momividio. 
26 Bouthampton, Nagialena. 

PACIFIC STBAM 
O Orellana, esperado do Rio da Prata no dia 

14, sahirá de Bautos para Llsbóa, CoruQa, Ba-
hia, Pernambuco, Iia Pallice • Liverpool, depola 
da Indiapeuaavel demora. 

O Orcanii, esporado da Kuropa no dia 15, p» . 
ra Moatevidóo. Punta Arenas e Valparaiao, re-
cebendo passageiros para o Rio da Prata . 

LA VBLOOB 
O Montevideo sahirá no dia 17, para Monta-

vidõo e Buenos-Aires. 

HAVI0AZIONB eUNBBALB ITALIANA 
O Orione sahirá de Santos a 19 do corrente.para 

o Rio, Barcellona, Génova • Nápoles, levando 
passageiros para Marselha, oom transbordo « a 
Génova. 

LA LIQUBB BB ABI LIANA 
O «AgordaU sahirá de Rio de Janoiro ama-

n h l , para (Jenova e Nápoles, levando passagei-
ros para Mar&olha e Barcellona, com transhor. 
do om Génova. 

O vapor Mina« sahirá, de Bantos, no dia 20 , « 
do Rio, a 22 , directamente para Génova e Ná-
poles, lovando passageiros para Marselha o 
Barcellona, com transbordo em Génova. 

PAUTA BKMANAL 
Doa preços oorrentes doa género« do mereada 

para pagamento doa direitos de exportaçlo , 
n a Recebedoria de Rendas de Bantos. 
Aguardente, litro, 6<M 
Algodão ena rama, livre d« direitos, k. 460 
Algodlo tecido, livre de direito«, k. 1$5UU 
Ar ro i pilado, litro, 20C 
Arrua em cassa, litro, 50 
Batatas, k. 320 
Borracha fina, k. 8$0<>0 
Café bom. k. 850 
Borracha entrelina, k 21000 
Borracha Sernaraby, k. 1$000 
Café escolha, k . 700 
Chá, k. 4$600 
Canglca, litro, 520 
Cera da terra, k . 800 
Chifre, cento. H$000 
Crina animal, k . 2$000 
Colla, k. 600 
Bebo, k. 700 

Bolla desta cidade, k . 1 $230 
Bolla do interior, k . 800 
Toucinho, k . 1$300 
Unha de boi, cento, 4$000 
Vassouras, cento, 50$000 
Vinho, litro. 1$200 
rouros de boi, secco k 800. 
Couros de boi salgados, k . 520 
Crystal de rocha, k . 1$200 
Congonha k . «00 

Doce de qualquer qualidade, k . 1$S00 
Farinha de mandioca, litro, 200 
Farinha de milho, litro, 800 
Feijão, litro, 400 

Fo lh i de mangue e caaca, k . 60 
Forno bom, k. 3$00() 
Fuaio ordinário, k . 2$0C0 
Preço médio, k . 2$500 
Fubá, litro, 2M) 
Gallinhas, uma, 2$800 
Gomma, l i tro, 500 
Matte, k 4<*J 

Matte para bensflclar, k . 200 
Mal d« fumo, litro, 8$ l00 
Mil io, litro, 110 
OsBoa. k . ao 
Porcos, um , 80$000 
Queijo«, um , 1$8l0 
Bab&o, k . 4C0 

MIRCADO FBANC11 
Aaeite Plarnlol , caixa, 80$. 
Cognao JuTea Bobln, 60« . 
Blaeuit, .'.5$. 
Marte Briaard, 60$. 
l ine Ohampagn«, 60$ . 
Marsaud, 46$ . 
Manteiga Demagny, 5 $ . 
Petit-pois, lata, l$200. 
Rhum Jamaica, 60$. 
Bardlnhaa em aaeita, salsa, 15$ . 

• » tomate, ealxa, 84$ . 
• m o n t h , 86#. 

BBCÇÃ0 AMERICANA 
Banha P. T. George, barris de 18 h » . 26$ t 2!A 
Toucinho americano, kllo, 1$500. • 

Farinha, barrica, 46$. 
Oleo, quartola, 60$. 
Karossn«, ealxa, 12$. 

BBCÇÃO ALLBMÃ 

Phosphoro«, Jookopings.lata, 80#000 a 85$ 

Cordas d« Unho aortllaa, kllo, 2$500 

B.. PAULO RAILWAY 
Movimento de hontem: 
iJanloi — Carregados no armasem, 88 wa-

gons ; forte sido» ao caes, 92; carregado» no 
mesmo, 95; ficado» vaalo», 17 ; á dlapoaioio do 
cáes, depois das 5 horas da tarde, 28 ; decear-
legados no armazena; 161; eatraram 86.5*3 sac-
cas de café. 

Serra — Correram 100 viagena, representan-
do 350 vehlculos. 

bran — Bilhetes emlttldos para cima. 23 de 
l » a 187, de 2.»; para baixo, »2 de l.\ • 31á, 
de 2 > ; carregados com vãrlo. gsroro, , 4*> 
goDi ; dMCarr.gados, 17. 

i ' o r , — CUT.gx to . tom » t r i o . , . r « •„ , , t í 
w . g o n i ; dMCUT.gv lQ. , 70; lÍL-m. com n . 
Mtl.M, 123. 

S. ftmio — Bllhet», «alt t tdo« p u ( 

11» d . 1." ei Ma . , «1-1, d . 2 .« ; p i r . b U i o . 
d . I.» . M l , d . 2 . . J u r r . g t d o . com t w I q . 
l en . ro i , 41. w . , o n , ; d n c f t n . g u l o , , . 7 . 

Juuiiakt — Kclr.gcu á Comp.nkl. P^nlli. 
... üfij »»fon,: ádlípoílçílod. «Mm.; om Jon. 
dliihy. I ; r .c .bldoa d . ro*.m., 312 

Kxliteio c . r gM d e m o r . d u . m .Icodiahy. com 
d . l t lno á Uuh» Y t ú u . , p a r . 02 w, .goD. . ' 

JUNTA COkMBKCLiL 

BEB8I0 DK :i DK bBTKMUJtO UK 1 "07 
Proaldecte, dr, Proooplo do Tol ído UWCa-,n-

c r . U f o . J . A. d» A"dr»de; « t p a i . i c i i . jo. lo 
C u d d o UAit lni , C J. bamp . l a . t. A Un-
tou. 

EXPKDIENTK 
Il';nrimtnt i ; 
lia Octávio OblM.rdl & Ir.u5o. d» p rac . d . 

Braganç», P» i » « rcS I í am in t j do »cu dlat/artü 
» lC .1 Arcbivean, 

u . K B d . P.och. A C. e P r i n d i c o ToUa l r . 
S C . . doat . jraça. p»- . archlvamej iu d . . c m 
contracta aoci.fa—Archlvem-se. 

l i , PlnQ.dt OUrtttvo. II C a i . b o n , dea t . pr.-
ç». o Antonio V e n t n de P n . i t u , d» i r a r a de 
br agarra, p a r . o reglatro d . anaa U r a . . ' Ko-
g'Ktre«-,e 

De A. Broíclil A C . , d» p r » ç . do MlUo, . 
n íbt» reproaontaj« p , l » Uri». Morell C.me-
rlol p a r . dapoahar ncata Junta nm re^a t ro do 
narca qae a q a . l l . tlrrn. o . a - Bat a f . . ' . . dea-
potlç lo do » . t , 2.-, do do . r . l u n. 3:14«. d« 
,rf<7 

De AT,»nia< de Ol lvelr . Ba rbou , d» - r t c l d . 
Rlbelr lo 1'r.to, i ara aor romea lo ,C1 ct lro da-
quella praça Como requer. 

l>. MctIAu i ogl aí tarbr-.n e Ulrpolvto Co-
ral,am. dw t a praça, paru er .m .dmltt ldo» á 
matricula doa commeroiantc» Hal i lcnl . in «o. 

Do Banco Cenatructor . >g r l c , l a d . b . Paa-
lo. pira arcblvameoto da acta dn aua a.aem. 
t,'éa geral d . atclí,nla'a., r .a l laada em 111 do 
mea proximo flado—ircblv.-ae. 

Do Banco Uelbnramontoa do Jabú. por .ea 
director, p i r a archl»amento do lharv, Offi< ,ai 
d . 11 d . moa do agoato Bmlo. no qua . { n i pu-
blicada. a . actaa eaa aacombléas gerai,> extra-
ord narlaa, r.allaadaa cm .i de j u a l r o e ru d . 
Julbo do corrente a m o • J o n t . oa aetoa por cer-
i ld ío . na fôrma do » i t . Ill «o d . j , n 434 „ 
4 d . Julbo d . 11-11. 

Brasilianische Bank fiir Deuíschland, Hamburg 
B a l a n c e t e d a c a l x a O l l a l e m 8 . P a n I o , e m 3 l d e a e o a t o d e l 8 0 7 

I n e l n i n d v o d a fllial e m S a n t o a 

ACTIVO 

CoDtaa correntes garantida, 
L . i r M a r tc .ber 
Letifti detcontada, . , 
] .tl-M caucionada, . , 
Valore, caucionado, 
v .u . rea depcaltadoa 
Ca ixa ; em moeda correute 

ü.04fl:7lft$2!0 
8.444:.".h7Sra i 
S.0e0:2U0|7M) 
4.I . I Í1Í89ÍKO 
l..710:M0»(KKi 
I 23l;4'.'8"IO 
g.2ll;3UI«L4U 

Ra. 32.lll7:C»e|<>'i'. 

PASSIVO 

Conta, corrente, com Juro» 
Idem, Idem aem Juroa . * 
Depoaltoa a praio , 

D Ä m c o ° n t r 
c* ' " ' •»»»»'.. mui : 

3.234 :ti.',4S»70 
0.7«f:lll>»010 
8. IC8:»|!* ï i0 

l(I.DM:ia.r.$5T0 

7>/'l;32lJ$-J0 

Rs 32.C(,7;»)6|IÍ'U 

S . E . o n O. 
Os directorcB, licuter, BacUcrott. 

FOLHETIM (08) 

0 Crime de Rochelaille 
P0B 

X a W e r de M o n t 4 p l n 

BKUUKDA. PAKT« 

A V I N G A N Ç A 

i n 

A barraca dos laltibaacos 

Um oorpiolto de velludo o»rmo-
zim, ligeiramente decotado e oober 
to d* Utas, deixav* a descoberto a 
parte mai« alta dos kombroe e ua 
braços robustos e fortes. Uma sala 
oorta de panno extravagante, pare-
oendo imitar a pelle da nm tigre, 
obsgava lhe até aos Joelhos. Trazia, 
além diaao, nm ointo amarello e cal 
«ara botinas altas de velludo de côr 
dgnal é 40 porpinho, 

Mas o qne t->rnava mais singular 
este veatnario exqnisito, era sem 
aontradioflo nm largo peito de ar-
mas preao a sustentado por nma 
dupla oorrela, tendo nm oora«fto 
feito de pauno vermelho a posto ao 
lado aaqnardo, 

Qeorgetto tornára se uma Interes-
sante menina de dezoito annos ^ era 
de peqnena estatura, braaoa, gra-
illons, obaia de vida e de aulm«ç»o. 
ilu.tos oabelios oastannos esonroa 
oruavam-lbe o rosto enoantador, 
aonde ae deioobria reaoluç&o «em 
urogaaola. Oi ol^p« tMfado» « beg| 

dispostos exprimiam innooencia, e 
ao mesmo tempo a vista era viva e 
o olhar desembaraçado. O que nel-
lu ae distinguia milito era o sorriso 
enoantador que se lhe desligava noa 
lábios; era oasta e encantadora, pura 
e alegre. 

Georgette também trajava um ves 
tnario de efires vivas, de qne nsum 
os saltimbancos nas suas represen-
tações, mas tal vestuário n lo lhe 
ficava m*l nem prejudioava a sna 
belleza agradavel e firme. 

Um oapaoete de oobre dourado, 
no oentro do qnal se l.vantava, na 
ponta de um fio tlaatico, nma bor-
boleta de falsas pedras preoiosas, 
oobrla a cabeça daquella elegante 
menina, enjaa fôrmas arredondados 
e perfeitamente oorrectai floavsm 
bem em relevo sob o sen oaraote-
ri.tico trajo. 

Um grande panno de easaa em 
fôrma de manto, tendo largos qua-
drados vermelhos » pretos, oahia lhe 
dos hoinbros e semi-ooonltava lhe as 
lantejoulas lnminosaa do oorplnho. 

Perina estava assentada aobre um 
madeiro, em nm dou ângulos do ra-
partimento estreito dao"-1 ' , 0|ll||l 

oonstrnida V.ooas, Tinha as ao-
oranoelhas carregadas e a boooa oon 
trahida. llittin oom um dos pés no 
ohüo, omquanto qne oom a niRo di-
reitn tooava no panno enoerudo de 
nma pequena meea oollooada ao pé 
do si, tirando, como se fosse na 
pelle de nm tambor, as modulações 
energiaaa da nma maroba teaipes-
tRCMa 

, Perine Rosier estava evidentemen-
te furiosa. 

Gnorgette olhava para ella com 
terna inquietsç&o. 

—E este Gnlgnolet sem chegar ? 
exclamou de repente a mulher de 
Jofto Kosler, a coleta da qual pro 
rompia finalmente. 

—Minha m&e, respondeu Georget-
te oom voz insinuante e oom mei-
gnioe enoantadora, tenha paciência 
para esperar por mais algnm tempo. 

— Faclenoial E' o que tenho de 
mais. 

—Mas ent&o nlo se impaoiente 
contra o pobre Guignolet, que é ca-
paz de se lançar á agua ou se met-
ter no fogo para lhe agradar. 

—Lançar se á agua on metter se 
no fogo, replioou Perine, é possível, 
porque elle sabe mnito bem qne ai-
milhuntes oonsss nko ia marcam 
pratioar ; maa a dedioaç&o delle fito 
chega ao ponto de dar oln>"jenta 
passos msis depressa p u » V.zerqnal 
quer serviço. 

A mie é ip<- p l i r , oom eu e . 
N & 0 uúsonlpa nada. 

—E tu estia sempre prompta a 
defendei o. 

—Vejo qne é innoconte, amigo 
dedicado, mas qne n&o sabe defen-
der se. 

—Serás tu eapaz de austentsr qne 
Guignolet n lo se demora demasia-
do V Nlo deveria tor chegado ha 
maia de meia liora ? 

—Perd&o, minha bfia mia. O po-
bre rapaz n lo sablu ba d»a minutos, 
opmo podaria «Ua ter t íb4o? 

—Seja como dizos. Teve tampa 
bastante pura ir t> voltar. 

—Mas em t io pouco tempo pode-
ria elle encontrar o pae no meio de 
tanto povo V Seri isso possível '/ 

—Bem sabia aonde havia de ir 
proourar teu pae, observou Perine 
oom amurgnra. Deve estar na taber-
na de bebidas, para onde tem por 
oostnme dirigir-se. 

—Mas podia n lo ter ido para 14 
nesta oooasilo. 

—O qne te digo 6 verdaie. t l ío 
tens que dnvidar. Verás... 

—Pois bem, interrompeu Geor-
gette, ainda que a ; ü 4 e a e „áa enga-
n e ' , ° í r * í i " l h n -'6 Guignolot u lo 6 

f l l A ° 1IoÍ® 6 d i * d e « r a n J e 

festa. A;,,pa I .eoem am igos, bebe se e 
BM .«»ne o tempo. As tascas estão 
por ahi aos oentos. Guignolet será 
talvez obrigado a peroorrer muitas 
delias som dar oom meu pae. 

—Será assim, será. Sou eu que 
n lo tenho razão. 

—A minha bôa mie recommendon 
ao pobre Guignolet qua n lo voltas-
se só. Quer obdeoer lua, estou oerta 
disso e talvez tenha encontrado dif-
ficnldade em decidir meu pea a 
acompanhai-o. 

Perine deu um murro sabre a pe-
qnena mesa e aa aobranoelhaa car-
regavam s* lhe oada vez mais. 

—Abi meu Deus do eéo, exclamou 
ella, sou uma mnlhar, teu pee julga-
aa foite.a nòi veremos todavia quem 
dá aqui as ordena, aa ao« en, ou 4 
elle. Pôde chegar mundo quiaeri 

* (Orntomi ' 

11 fa 4. 

largo 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

praçs da 
diatraeto 

ra 14 

ïfto 

C A S Ä E S P E C I AL--CfliM*enle Ifliporladopa ; ^ S U T M l E S 
d o . L a m p £ 6 e e belgas, Ohmimnéu do orystd a todos» os aj„-_ . _ crias siiu; 

_ e f o g u r e i r o s a gaz, kerozsne, carvão, le. ihaou ooke. F c ^ r c ^ d í i s i ivetsis e art.^v.:: 
de cozinha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C . (Casa fundada em 1889) 

• «fcgtc»''1 

5 0 — R u a da Boa V i s t a ,—50 

C A R T E I R A 
D'OCOMMKRCIODEH. PAULO 

Médicos 

Dr. M » C. «'iiiiMiía, -aip««l»int» aa »o 
laatlaa di V1>D«U. Uulduicl» acouillorlg 
4u CowwtrpJa. 42, CoaaalUa d u 12 u j , 

DK. KKAbMO UO AMARAL.— Bipaclalidaiia 
•m iwhílii • molotúi du ytlli. Baaldaoda, 

raa d. Varldlana 57. Kicrlptorlo, rna da Bio 
Basto, 21, ta 2 horu 

B. CLBllBSTHl'HRRRtlLA, ta Audããllada 
Madltina do Rio ao Janalro. rccumpanaado 

paio Initltado dn França Cüaica medloa, «•-
pãclalraenta: tUiaka polraonar, doença dai 
arlançaa e do eoraçio. Roa Joiô Bonifacio. 22 
—Cooanltaa daa 2 Aa 1. Raildancla rua do Ypl-
ranga. »4. rbama.Ua por sacrliito. 

ara. Armatao r u w u a* 
\JPmttri> Uamiio—Kna da a. Banto, 21. aoo-
amllaa da 1 áa 2 da tarda. Raaldanalaa: dr. A. 
Tia Ira, raa Tplran ia , H, a ár. L. P. Barratto 
a laaada do T r l u p k o , <0. 

D- r Thtodomíri TtUr* - Mole8tllã~iloa olhoT. 

Occaliata da HenoHcencla Portnnu.ua deata 
capital. ex-Interno du clinica dou o,boa da fa-
caldade do Medicina do Rio de Janeiro, tomal-
torlo: ladeira da H. JoAo, 1«, de I áa 1 da tarde. 

Dr. Ttrúào ürmmAAt,—B/phllla, Tlaa mnnarlai 
• taro a oparaçOaa.—Raa.: Raa Oa lv lo Baa-

ao. I l H, aaqulna da rua Bar lo da I»oap«; Com. 
n a l i áa Horaabro , 28, i l I 11 I . 

Dr. 0. Bornum Í4 Jfuio.—Madiao—aapaa]ali-
dad aa: aiclaatlaa M i a a a a a narrosaa—Baal* 

l a n d a , n a d a Vittoria, 11: l icrip .orio, n a Di. 
ralta, SA, alto» do Banco Kranoaa. 

O*"" ir. Carlo» ir fmcoaí j i lo i .— oôsaa'lerlo 
n a 4« 8. Banto, n . 12 eonailtaa, da 1 i a I 

teil anais, i l a a a d a B. Ii laiair«, n. II. 

«pi lu laa •adlco-clrnrglaa d ir . Manual Faaaoa 
VJ I Iapada l la ia , a com l . a<a pratica da aaolaa. 
i a l do «orat io , aatoiaigo a polMöaa. Conanlto 
rio :Lada!ra da B. J o i o , i t , l u I t i l »ura 
• larda. 

EqxrfmUrUx tuia*/. -Dr. t. El. MaraïL u a 
longa pratica am Pari» coao aaalatacia i c 

yrüfaaao* Boaalt, para »olaatlaa da gar|acl» 
paria • oftTido, vaoaraaa a riaa urinaria». Baa 
aac al a • aonacltorlo: ladalra da B, Jo io , I , l a i 
II it 1. 

Df. Brttrmemrl Hoiriffuu.—Realdtcala, largo 
da Idbardada, 11; Conaoiturlo n a I i da Bc 

vialfo, Ii, M aaalo-dia. Taiapiou, 101. 

Uen t l s tas 

>r i f i a i oa—Uant l a t a oorta-aaarlaano, aaa-
i l ao o parador, a » l o Roaario, 11. 

Dr. Worms 
Sapeclali'lailo, oa r i ô ' aç ' p i dentadura» o dento» 

a pivot, rua Floriano Peixoto, 
(Anlt-ia IlirrUa) 

J W. Coachmann &• Filhos 
D I S T I S T A I 

largo U St IVaaaMMo a. Í - B . PAULO 

EiaOto Buumomr.—Vonaado pala f aaaüaia 
l a Madidna 1« Mania*. üonaoltorlo: r u 

•aaveabio, II. 

Advogados 
R. Jacob Thomas i t a p u » da Mlrudt-Largo 

Dda Bú, I. 

D R 8 DINO BtTKNO, Ruftenlo de Toledo a 
Uomaa Nogueira. Traraaaa da Bó, 12 A 0 
Dino Bueno aeri encor.trado até melo dia. 

DP- PRDRO HP. PN ANDO PAUS DR BAHR08 
Adrogado. P.acrlptorio e realdiccla : rua da 

Cpixa d 'Agna, n. 12 A. 

. , ira. LratUio Machado » Utamíata Mulm 
iTogadoa—Ba»ld»neia, ' " 

AO. Hu t ipk-no t, n a Diraita, n. 
<nv; 

Baaidaneia, i raa Anrora B 
a Diraita, n. l i . Banco a 

rãdito Baal .•<• » 

Jo i o do Amaral Camargo—advogado B io Car 
loa. 

^Uyr. Jumima tê UmtUa a Jayrmio iaoaaaj/ a i . 
i ^ T o g a d o e — B. Paolo, n a 15 da ï fova»bro, « 

CiSiS HECOMMMDAYÊ  

L lanaria Ctai»*ea de -
tenda, 9. B. Paulo,a R u . 

Iva» k C .Raa da 
do Ouvidor,Iii Rio 

Jwian Ãmtwu* U iarvu.— Eaa 
Caixa do aorralo, 

ti-rttt. n. 10 
1». 

João bruto la » u.~ iaaportadora» a «.•""•M«'*1 

Buriptor lo a eaaa da canablo, raa l i o . 
«a»«"- a 10. Dapoalto: large da Concordia 'Bra» 
». Paxlo. 

M a i í r i Alfaiataria, borpa» branca» 
n a 11 da Bavaabro , T. 

Í-ao»m r*r*ira A Ihrmoitlla.—í/aita, lk»lJoa 
^ a a a n u i ^ a fra»ca a babldaa Uca». 11 n a ft 

Matuto, H 
finto la .StfwM a ã C— CariM'uoa da torva 
e ia . artigo» para anranbairo» a para eaerl 

— — — " - a Diraita, 10-A. 

Rafcgoafe.—LOtlB VRÜTiN. Primaire, praaalc 
•»aoia ralojoarla da Pari». Kapaclalldadci 

M aoniarv/a da ralogloa da alta praalaio. —It' 
B a a I . Banto. 

S e c ç ã o 8iwr»e 
Cred i t o ag r í co l a 

X X V I 

Todcm os cacriptores modernos 
K«ào uniforiiies db moneira do deli-
Òj,' o orédito ogricolD, distxDgnin-
d 0 . 0 complet» e «lisolnUmonto do 

publicada em 1H93, 

vimoH emproa,"<^ttB q u J , s i 08 •me8' 
, 1 oua noa servimos mas paluvruH <le . „ " 

cm 18Ü0 p a r u fszel o. Bfto, e " a 8 ' , . . . 
«Le Crédit agrioole e- 10 

foncier sont denx olioaei . 
oonfundnes, mai» on réalité très 
distinctea. > 

«La difiTéronco no consiste pas 
simplement en oo qne le oréilit fon-
cier s'applique anssi bien aux im-
meubles urbaine qu'aux immeubles 
ruraux». 

Le Crédit foncier sert á consti-
tuer ou à augmenter lo oapital fon-
cier; le crédit agrioole sert à o o d h 

titner ou á augmenter le capital 
d'exploitation». 

Esse mesmo auotor ainda diz: 
«Todos sabent qual a importan 

ela que tem, sob o ponto de vista dn 
economia o da prodncçSo agrícola, o 
facto do lavrador poder enoontrar 
os capitaes ncoessarios á eiplomcSo 
da sua cultura». 

«N&o so trata do lhe excitar a pal-
x&o pela terre; esta objecç&o, que 
se tem feito contra o crédito agrico 
la, provém da ignorancia do aeu ver 
dadeiro objeoto. » 

a O orédito agrícola tom um outro 
fim muito importante: — evitar ao 
lavrador o prejnizo resultante de 
uma venda de productos, feita em 
momento inopportuno». 

«A falta do crédito é uma das cau-
sas i'o aggravamento da crise que 
atravessa a nossa agricultura.» 

«Muitos pensam que o orédito se-
ria uma nova causa de ruina para 
o lavrador e condomnam o crédito 
/»prioola oomo um perigo.» «Esses 
Dto l ê m raz&o, o perigo, ae existe, 
Dio "a faoilidade de obter o 

orédito, maJ »o m » u emprego que 
delle possam fsteí/ oreando se 
o orédito agrícola, p.?oe »• prev® 
air os abusos.» Josseail, (Jn? 6 0 

grande meutre da espucialidado 6 

onja definic&o d j crédito sgríeola 
já transorevémos, referindo-se ú falta 
de reouraoa com que a lavoura luota, 
disse o seguinte: 

«A conaeqnencla fatal doato cata 
do do coisas é qae, mesmo noa an 
noa do boa saíra, o lavrador nSo 
consegue recuperar oa prejuízos 
que Nupportou nos outros. > 

«Faoilltar aos lavradores os moios 
de oooorrerem ao ousteio e de es-
colherem o melhor momento e o 
nuMhor meio de vender os seus pr<> 
duetos, n&o é iómente oontribuir 
para o sen bem-estar ou oonjurar a 
sua ruina, é, também, attenuar os 
cffeitos 4a» grandes calamidades pu 

blicaa e ulimentar as verdadeiras 
fontes da riqueza o da prosperidade 
do puiz.» 

Por sua vez, Francois IJernurd, 
em publiescfio já deste anno, diz: 

«Ma impossibilidade do recorror 
ao credito, o luvrador, que não ti-
ver um capital de reserva disponí-
vel, é frequentemente obrigado a 
vender as suus colh>iitua á primeira 

| oQ'erta, ou mesmo antes de us rea-
' lisar, com grande prejuízo de aeus 
interesses». 

«Antigamente o orédito ugricola 
n&o tinha uma ntilidade bom reco-
nhecida». 

(E' o nosso caso). 
«O lavrador exportava os sous 

prodnetos, mus mula, por assim di-
zer, importava». 

«Dopoisquo a lavoura so indus 
trialisou, a propriodude agrícola é 
uma ospeoio de usina dejtransforma 
ç&o de productos; e o lavrador, pa-
ra realiuar as suas colheitas, é obri-
gado a fazer grandes adoantamen 
tos». 

«O capital do exploraç&o já nSo 
é aqnelle elamento mais ou menos 
immutavel da cultura antiga, mas 
um agente activo, variando e mo-
dificando se cada dia; e o movimen-
to do fundos nas ompresas agrico 
las modernaB, não tem menor im 
portanoia do quo nas indnstriaes». 

«A utilidade do credito agrícola, 
é, pois, indiscutível. E o prinoipio 
dessa necessidado não pédo ofTere 
oer duvida, seja a quem fôr que oo-
nheça a marcha da exploração agri-
oolu moderna». 

«Nilo é possível aproveitar todos 
os recursos da industria agrícola, 
no próprio iuáúrosBe geral, nem fa 
zer facu á ooncorrenuia d» outros 
paizes, isto anm falar do progresso 
agrioola, —senSo por meio de uma 
exploração eoonomioa, empregando 
os systemas da cultura mais inten 
siva, e para isso é absolutamente 
neoessBrio industriara lavoura.» 

Na Franga, já em 1845, quando ae 
reuniu o Conselho Oeral da agri 
cultura, das artes o manufaoturas, 
para tomar conheoimsnto do rolato 
rio de M. Iioyer, que havia aido en-
carregado de estudar no extrangei-
re, e especialmente na Allemanha, 
as instituições de orédito real 
agrioola, enso, Conselho emittiu o 
seguinte voto: 

«No interesse da prosperidade e 
da industria agrícolas, seria de gran 
de utilidade introduzir ao em Franca 
a inatituiçáo do credito real, simi 
lhante á que fnncciona na Allema-
nha, e continuar OB estatutos sobre 
a organisaç&o do credito agrioola.» 

Fóra da França, n&o é diversa a 
doutrina quo vigora. 

Eis como o grande economista 
italiano Antonio Ciooono deüue o 
credito á lavoura: 

II credito in agricultura risguar-
da due oggetti, ii capitale stosso 
delia terra e il capitale ciraolante 
indispensabilo a far fruttare quello 
delia terra: o poiché Ia natura di 
que' dne capitali é diversa, diversa 
ugualmente dov'essere la natura dei 
la instituzione di credito ohe serve 
a oiascuno; al capitale delia torra 
serve il credito fondiario, 1'agrario 
i l capitale circolante». 

Ext. d 0 Imparcial 

A r a r a q u a r a 
Dirigimo nos directamente ao ge-

neral Campos bailes. 
A nossa palavra não pesará de 

certo na balança de s. exo., pc rqne 
nós nunca aulTocimoa 1'lacidoa e 
Louzada* e nem penetrámos, á 
meia-noite, em cadeias publicas, pa-
ra embeber vingativos punhaea... 

Mas, ainda assim, arriscamos estas 
linhas. 

Continuam soltos, exmo. sr., no 
goso da mais ampla liberdade, dons 
ilos assacamos da meia-noite — Joa 
quim Gabriel de Carvalho e Joa-
quim Liberato. A impunidade ab-
soluta destís criminosos esoandali 
sa atrozmente a opinião publica, e 
seria bom que v. exo. os mandasse 
prender, porque s&o elles infallivel 
mente os truculentos lymliadurea 
dos I-irito, já que os outros todos fo-
ram achados innocentes.... 

Agora, se é verdade o que a im-
prensa afürma, se é verdade que v. 
exo. protege desassombradamente o 
Lobo Malhado o aquelU horda toda 
do ohayennes, então abrevio ainda 
maia as diligencias polioiaes, agar 
re os com todo o carinho e faça os 
passar pelo o ury de Amerino Bra-
siliense, depressa, emquantn o Joa-
quim Machado e João de Meirelles 
Filho cet&o em Araraquara. Eatea 
iurados já deram bfia prova de si. 
u- 'uncoionarios piibliooa : o ae-

gundo, in ip 'r1 0 1 »"Erário, já com o 
a •"•p- --moendo o» hono-
tempo vencido e v.. o e n a o 

ranoa aem enoargoa. e o , •*, 
ha tres séculos adlierindo a tou_ 
as situações, para n&o perder a sine 
cura da proourudoria municipal. 
Nestes v. exo. impõi a vontade, por 
que ellos s&o exoellentes alcaiotes. 
E depois de consummada a infa-
miu ou, em nomenclatura mais bran-
da — a vergonha, os hom republica-
uni felicitarão aos drs. Campos Hal-
los o Theodoro do Carvalho pela vi-
ctoria completa. 

Emquuuto os cadaveres doa po-
bres lirito, obedientes ás leis da 
materia, BO derramam na sepultura 
em trovoadas subterrâneas, suba 
v. exo. as esoudarias da presidencia 
da Iiepublica ao som festivo das 
charangas ofliciaos. 

O dia '2ti de julho qae continue 
lá em Amerioo Brasiliense, calcan-
do os brioB paulistas e apontando 
sombriamente a mentira epigraphi-
oa da nossa bandeira, para humi-
Unção doa republicanos puros. 

Esse dia é consagrado pela poli-
tioa de Araraquara. 

Aqui, oa dias de festa nacional 
passaram sompro frios, despreza-
doa, som uma UDÍca marca quo oa 
salientasse, tirante o barrete phry 
gio dos kalendarios; ontretanlo, 
hoje, depois da victoria do orime, 
desenrola se aos domingos no paço 
munioipal, por aobre o aolo ainda 
huinido do aangue daa vidimus, a 
bandeira repnblioana oomo aniipa-
raatase oftlcial dos grandes orimi-
noaos. 

Q m affrontoia oitentaç&o de po-
der I 

lato faz vontade do morrer I... 
oomo disse A. Herculano. 

Ah I llluatre general, exo. Irá 
para o alto cargo de preaidente da 
itepublioB, mas deixa aqui em H. 
Paolo, marcando a soa paisagem 
pelo governo estadual, «uma ohaga 
cancerosa que eaoorre o púa de to-
das as depravações.» 

Lembra-lho, sr. presidente, qne 
v. exo. promettou justiça, que v. 
exo. assegurou ao povo a punição 
dos aaaaaaínos dos Brito, quando a 
índignaç&o publioa rugiu MM esca 
das do ísq palácio 7 

Nessa occasiáo, v. exo. tremeu, o 
fez oomo o viajante da Hiberia 
qtfando se vè assaltado pelos lobos 
-jogou-nos um farrapo. 

Esso farrapo era a sua palavra 
presidencial, que v. exo. atirou-nos 
oomo penhor do seu compromisao o 
que nós saoudiromos para o esterqui 
111tio, oomo cousa redondamente 
inútil, logo que Joaquim Qabriel de 
Carvalho e Joaquim Liberato subi-
rem impunes do banquinho infa 
mante. 

Depois, nés oontinuaremos a tru 
balhar paru as custas de processos 
celebres, para as verbas secretas do 
diligencias policiues importantes e 
pura alugueis de earceres nobres, 
á escolha dos cliefetes nossos algo 
zes. 

V. exo. irá para a capital f ederal 
legitimamente eleito, o o dr. Theo 
doro de Carvalho oontinuará por 
aqui mesmo respirando uma utmos 
pliera oondensadu de maldições 

Mas v. exc. antes de partir appli 
que nos lombos do H. Paulo este 
grande epitaphio politico . 

«Honte e malheur au peuplo 
qu'anoun excès do ponvoir ne peut 
arracher à son immobilité ! A cha 
que ooup qui le frappe, à chaqno 
injure qu'il Bnbit, la vie se retire 
de lui et, quoiqu'il somble toujours 
vivant, on peut dire que c'est un 
cadavro déjà couohé dans la tom 
be.» 

Araraquara, 7 de setembro !)7 
Uni paulitta 

Ordem perd ida 
AVISO 

Perdeu-se ama ordem saccada por 
Francisco Antonio de Aranjo, a HO 
diaB de vista, a favor de Braz Pel 
legrini que a endossou a José Im 
mediati & Pellegrini e por estes en 
dosaada a Mendes Campoa & C , ao 
ceita em 9 do corrente por Emil 
Lenoke, da quantia de dous oontos 
de réis. 

Previne-se a todos oa Banoos e ao 
publioo em geral para que ninguém 
faça transacç&o oom esta ordem, 
pois ae proooderá pelos meios ju 
diciaes oontra quem intentar des 
oontals. 

Pede ao a qnom porventura a en-
contrasse entiegal a na rua do Com 
meroio, 23-A, a Mendes Campos & 
C., a quem pertence. 2—1 

Ao eommcrclo 

O abaixo assignado deolara que, 
nesta data, comprou ao sr. Salva 
dor Favilla a padaria e armazém de 
sôooos e molhados A rna J o b í Bo-
nifacio, n. 134, livre e desembaraça-
da de quaesquor omis, e faz a pre-
sente declaração, para os devidos 
effoitos. 

Mogy-mirim, 6 do setembro de 
1897. 

A M K D E O L o h k n z b t t i . 

Concordo. 
3—3 SALVADOR FA V I I X A . 

Vinho ( aHKalho 
Noz do kola, quina, cooa e cálcio). 

Anemia, estamago, cansaço, im-
potência, fraqneza. 

Vende se na rua do llosario, 7. 
40—8 

U s a e O CAMBARA E AN 
OIÇO na ooqueluobe 

U B . 

Bernardo de Magalhães 
Antigo !nterno,por concorro, da clinica 

medica í o prof. Torrea llomem: ex-che-
fe da clinica medica da Policlínica ge-
ral do Bio de Janeiro: medico da mo-
leatlae Interna» da Policlínica da B. 
Paolo ate. 
BBSiDKNciA: rua dos Guaya-

naxes, 132. 
c o h s i t l t o b i o : rua Direita, 8 

>de 1 ás 3 horas). 30-27 

E n e r a a s s l m 
Esse xarope cura: 

E«o > rros de sangue 
Coqne uclio 
Buffo O actio 
Cath > rros 
Cons H ipac&ea 
liesf ~ iadoa 

Ilonquid > io 
T e sse 

Inda p; nza 

Larin 4. ite 
C > nceira 

Bronchi H e aguda 
Fraqnez > pnimonar 

Brono S ite chronioa 
Jlemopt -< sea 

V D i n n T 7 1 •mmagreoimeato. VI 
nho reoonatituinto 

Baptiata de 
Castor e llaruel A Comp. 

-•'•»de. Pharmacia de 
80-í 

P repa rado por V. We rneek 

Emaregado com resultado seguro 
na ANEMIA, ESCBOPÜULOSK, I.Vll 1'IIA-
TIHSIO, RACHITISMO 11 TrüKROULOSK-
pclos mais distinctos clinicos des-
ta capital. 

A' venda cm todusas pharmucios 
a drogarias. 

Encontra so á venda nu drogaria 
Baruel A C., H. Paulo. (sab. 

P e i t o r a l de C a m b a r á 

A . DE S OUZA S I L V E I R A A C . , á 

rua do Commurcio, n». tí, tflm á ven-
da este grande romedio do Souza 
Soares, som rival na curo das tos 
sea simples, bronchiticas, laryngeaa, 
asthmaticas, coqnelnohos e pulmo 
nurcs. (5>a, aab. e dom.) 

A N N U N G I O S 

\ U l m . do s r Hono r i o 
P r a d o 

Amigo e Benlior. — Tenho a sutis 
faç&o de oomnmnicur vos qne, sof-
frendo do uma bronohito asthm ati 
ca, havia 10 annoB, fiquei corado com 
tres.vidros de seu precioso Alcatrão 
e jatahy, e fiz uso de aeu xaropo, a 
pedido e conselho de mou particu-
lar amigo João Muria de Pinho Bor 
ges, que também fez uso de sou pre 
cioso remedio, o qne devo os rostos 
de sens <lias u V. S. 

Agradecendo vos pela feliz desco-
berta, podeis fazer uso desta, e 
subsorevo-mo seu attento obrigadis-
aimo. 

GERALDINO LOPES GUIMARÃES 
Proprietário do hotel dos Come-

tas, em Miracema. 
24 de fevereiro de 1890. 

U s a e 0 CAMBABA E 
GICO n u toises 

AN 

De n m ch lm tco ! 

Collega Aurelio Cassalho : 
Communioo-te que a minha espo-

sa Maria Francisca da Bocha Pi-
nheiro, estando muito fraca e sem 
appetite, acha-so bastante forte e 
se alimenta bem, depois do UBO de 
dnas garraiinhas do teu procioso 
Vinho d'. Noi de K la, quina Calisaya, 
coca e lacto phosphato de caloio. 

Aoceita os parabéns pela desco-
berta dessa importante fórmula. 

S. Paulo, 2 de agosto de 1895. 

SÓCRATES ZENOBIO P i k UBIRO 

Vende-se na rua do Bosario n. 7 
aab. dom. 12—3 

Prisão 'i. Venire - Pú laxativa VlCHY :Dr Soulljirati 

A N E M I A 

ALUGA-HE oBobrudo do dons un 
dares, sito á rna da Quitanda, n. 

9, onde fnnccionou o Club Demo-
crático e Repartição Geral das Aguas. 
Trata so oom o dono no largo do 
Arouoho, n. 06. (I 1 

FBBHIUOAH por exoellencia 
s&o as pílulas do Carlos Erba— 
Previuum contra as febres inter-

mittentes. -Barnol & C., 2, rua Ma 
roehal Deodoro. 

GRAÇAS A DEUS que illuminuo 
nnru momonto de graça ao phar 
macentico Carlos Erba, temos 

agora um seguro proventivo o um 
offleas curativo contra qnalquer fe 
bre naa pílulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Muro 
ohal Deodoro. 

a f r i c a r i a ou Pés de Infân-
cia para dentição das crianças 
oura em 24 horas todos os 
symptomss da dentiç&o, facili-

tando a suhida dos dentes. Só so 
vende na Pharmacia Homoipathic» 
—Bua do Hnsario. n. 3 A. 

Mi 

P ÍLULAS FEMIIFUGAU econo 

micas, de Carlos Erba -Previ 
nem e enrum as febres palustreB 

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo, 
doro. 

para embrulho 
Vende Bo costa 
typograpbia. 

P O L U I U 
DE 

Cascara Sagrada Composta 
PREPARADAS POlí 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 
S. José dos Campos 

APPBOVADA8 PEI. .V 

u i R K C i o a i i n o s k r v i ç o s a n i t a i u » 

Estis pílulas compostas com a CASCARA SAC.RADA, po-
deroso especifico contra a prisão du venir« habitual, c, alúm 
disso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efficacia certa 
no curativo dos engtirgitamento.s chronicos rio abdomen, icte-
rícia, cálculos biliares, getta, areias, tonteiras, dores de cabeça, 
falta de menstruações, veitigens, moléstias do fígado, baçOj 
estomago e outras err. que ha necessidade de regular o intestino_ 

Depositários em S. Paulo: 10—1 

HOJE ! HOJE 1 
BELLISSIIVIO 

E 

I m p o r t a n t e 

B A R U E L & COMP. 
M A R S G H J L Z . © l E C / Í Q - O H ^ , î ï - -2 

P a p e ! 
VK FEBRESI Já n&o ha mui. 
febres I E quem tiver lebre, to-
me as pílulas febrífugas econó-

micas de Carlos Erba.—Baruel á 
C„ 2, rua Marechal Deodoro. 

Q: 
t/ E 

pENDE SE um grande terreno nu 
»' rua Paula Souza, toda calçada o 
illaminada, com muitas linhas de 
bonda; fica ontre a rua Florêncio 
de Abreu e Alfandega (Pary). Este 
terreno dieta poucoB minutos do 
oentro da cidade-, trata so com o 
dono no largo do Arouche, n. 00 

0-4 

USAE 

No prazo de 12 dias | 
No Sm do 12 dias de tratamento, 

tive a ventura de vAr considerável 
monto melhorada unia pessoa de mi 
nlia fuinilía, qne purecia condemna 
da a perder uma daa perna.i, em ra-
z&o de uma grande uloera de cara 
oter boubatíoo, que só pela inter-
venç&o du Essência Passoa conse 
gui dcbelliir inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe disto deate prodi-
gioso. Niofheroy, 187K. IDALINA BO-
ba dk SOUZA . I t u u do ü Louren-

ço, 40, 

o "AMBABA b as . 
GICO nas bronohite-

Eu Duvidava... doa ef-
feitos das pílulas ferruginosas do 
dr. Heinzolmann, para combater á 
anemia, cblorcsia, esorofulaa, flórea 
brancaa e falta do appetito, porém 
minha mulher experimentou o co 
mo maravílba-da de lloar radioal-
mente ourada com aa pilulaa do dr. 
Heiozelmann Convenoeu-ae 
da Buperioridade destas aobretodos 
os outros preparados medicinara e 
eipontaneamente offereoe ao publioo 
eate attestado 

M A B I A L U I Z A M O B K I R A 
CABLOM It . MOBEIBA 

Obaervaç&o util Na anemia, fra 
qurze, flores braneas, ou em qual-
quar moléstia que reclama um 
excitante energioo do organismo 
reoorre-r sá pílulas ferruginosas do 
dr. fleinselmann que aotivam anntrl-
ç&o geral »«atlmulrai o syatema ner-
voao. Cada vidro, 8*o00. Vcndem-st 
em todas sa pharmaoiaa. Deposito 
por maior: ara. Lebre, Irm&o A Mel-
lo, roa 16 de Novem bro 4 S. Paulo. 

iVTMfi Valia de auptfife. Uqra-
ftniiOllA, ae oom o vinho reoons-
tituinte Baptista da Andrade. P h a r 

MACIA DO OAS IOB • Barue l á C o n Comp. 
10-0 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (3) 

DE PO fl ITA RIOS 

B A R U E L &C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

Prepa r ado p o r V. W e r n e e k 
Empregado com resultado segu-

ro n a ANEMIA , ESCBOI'IIULOBE, LYM-

PHATISMO, BACHITISMO E TUBERCU-
LOSE, pelos mais distinctos clínicos 
desta capital. 

A' venda em todas as pharmacias 
drogarias. 
Encontra so á venda na drogaria 

Baruel A C., S. Panlo. (sab. 

A. Im i ri-ns.i e x t r a n se l r a 
Da Tribuna Italiana extruhimos a 

seguinte noticia: 

L Essenoia Pai-sos ó un rimedio 
effloaoissimo contra i mali ribelli 
ad ogni oura; ed é prodigiosa, spe-
oíalmente nella cura dei renmatis-
mi dei dolcri astrilici, d'elle eczema, 
delle ulcori o di tutte le mala 
tio che hanno origino dallo infe 
zione dei aang ue, como la eilllide 
eto. 

Doençan do 4-Htomniro 
Pelo preuante, declaro que tendo 

minna consorte o filha usido 
Elixir Eiitomachíco do Camomilln, 
doa srs. Rebollo & Granjo, por > öf-
trerem de oontinnas dôres de cabe 
ça, provenientes do eetomago lia-
pepsiaj, tiruran excellentes resulta 
dos e hoje passam bem. 

SELIM CASTELLO. 

F.io, 10 de fevereiro de 18U7. 

Pe i t o r a l I « C a m b a r á 

BABUEL A C., á rua Marecha l 

Deodoro n° 2, receberam do fabrí-
oanto, e sr. J . A. do Souza Soarea 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
as toaaea, bronohítes, asthmaa, oo-
qneluohea, tuberculoses etc. 

J8»., sab. e dom. 

AlTM, Maga lhâe« A C. 

A PBAÇA 
A firma Alves, Magalh&es A C., 

oom commercio de aulphureto de 
••hono e formicida brasileiro, á rua 

de S. Pedro, n. 7Í, antigo 78-A, nada 
tem de oommum oom a firma de 
viuva MagalhSea AC . 

A L V E S , M a o a l b í í s 4 C , 

Bio de Janeiro, 3 do junho de 
1897. • «®b' iO-Õ 

P o i e r a a o rem'-dlo p a r a 
o pe i to e pu lmões 

O curativo que mo proporciona 
ram aa pílnlas expeotoi antes do dr. 
Heinzelmann, livrando me do uma 
toaae asmati-a, padecimento ohro 
nies, me obriga, adeolarar por meio 
deste certificado que uAo creio que 
haja na medioins remedio melhor 
do que este. 

O eiTeito benofioo destas pílulas 
sente se desde H primeira dose que 
se toma. Aaaígnado—Joaquim Frei-
re. 

As pilulaa expeotorantea do dr. 
Heinzolmann ouram a toase, bronohi-
tia, aama, e todas aa enfermidades 
do peito e doa pulmões. 

D i t . H S I N Z I I .MANH 

Com muito prazer respondo que 
auas pílulas expectorantes t&o im-
oomparaveis e que eatou curado da 
toaae que arffria. 

B a y m u n d o F k i u e i b e d o . 

D e c l a r a ç ã o 
Vicento Antonio do Freitas, com 

meroiante eBtabeleoido em Bragan-
ça, Eatado de S. Paulo, tendo, ha 
dous mazes mais ou menos, publi-
oado pela imprensa que se mudava 
para H. José do Toledo, no Estedo 
de Minas Oeraos, vem declarar, pa 
ra todos os effoitos Jogues, que con 
tinút a ter seu domicilio legal nesta 
cidade de Bruganç», onde continúa 
a exercer o commeroio e a liquidar 
sua oasa commercial c exerce tam-
bém a profl?s&o de lavrador do 
mesmo município. 

Bragança, 5 do setembro da 1897. 

V I C E N T I Í A N T O N I O DE F I L E TAS 

30S SRS. FAZENDEIROS 
Um homem activo, offerecendo 

sérias garantias e com pratica de 
lavoura do café, efferece se para ad 
ministrar. Carta nesta redacçEo a 
J. B. 4-1 

M o c o m m e r c i o 

Para os devidos efleítos. dtclar.} 
ao commercio o uos meus amigjs 
qae cão pagarei oontu alguiuo. ipiu 
n&o Heja cjntralu ta por mim pes 
soalmeate, ou por meu proprio pn 
nho eicripta. 

H. Paulo, « do pctombro de 18ÍI7. 
O bu.'.h.<r«l ./. Ferreira Machado. 
Bua do Ortz jiut-tro, n. 41. 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
DE 

Jóias de penhores 
Sortimento de jóias, ouro, pra-

ta e pedras preciosas, bri-
lhantes, rubins, chatelaine 
e relogios de ouro para se-
nhora, ditos para homem, 
com correntes, ricos solitá-
rios, brincos com chuveiros 
e muitas outras jóias diver-
sas, que estarão patentes ao 
leilão. 

G. Ciur lo 
Auctorisado 

Pela acreditada cana do cidad&o 
B e n t o Loeb. 

VENDERÁ 

Sabbado 
l i d e setembro 

Travessa do Grande 
Hote! n. 8 
A'» 11 If-: horas 

Todos o'i lotes do importantes 
jóias, conformo cs números abaixo 
mencionados : 

3 L . e i l ã o 
DIÁRIO 

Souza Breves 
Agente, de leilões desta praça 

Participa ao commorcio clj geral, 
seus artigos e ao respeitavl publi-
co, que abriu BCU escriptorio o agen-
cia á ladeira João Alfredo, 1U A, 
onde recebo saldo para ser vendido 
em franco kilao a quem mais dér; 
também roccbem se chamado epara a 
Capital e anbnrbios, 

Ladeira João Alfredo, 10-A 
Aberta daa 0 ás 1 hora» 

8-7 

E D I T A E S 
Alfandega ( • H l * P a u l * 

• D I T A L jr. 23 

De ordem do illm. sr. Inspector 
da Alfandega, faço pnblioo aos mer-
eadort a e fabrioantea de prepnitidos 
de fumo e de bebidas alcoonoas, 
que, já tendo chegado a osta repartf-
ç»o as estampilhas ospeoiaes para« 
ojjrinçs d"« r"sper){ÍTOí (pipovt*, 
loalbe'} owcutlo o pias» d i 90 
lUa p^ra o for«ijoim,.nto, por mio 

da oonipra,daa reforidas aitamplll«*. 
—O aeoratarie—Joio Virgilio a* Ca% 
valho. 

Gotta rheumatrca 
O opodeldoc vurde, Silva Li 

ma, de betre, gengibre, noz-vo-

rnic-i e eucslypti). 
DEPOSITAMOS (.2. 

B A R U E L & C. 
S, RIJA MA.BKOHAL DKODOICO, Ï 

R f l a g n i f i c o 

L e i l ã o 
DE 

Superiores o bem acabados moveis 
do vinliatico, oloo e austríacos, 
bons quadros, espelhos grandes, 
tapete», cortinas egr.lirias, corti-
nados e cnpulas, porcollunas, cryB 
taes, metaes finos, talheres, bate 
ria 11 utensilos indispensáveis em 
casa do pens&o. 

O leiloeiro 

Moreira Campos 
(Cot» acriptorio e agencia á rua Mare 

chal Deodoro, n. 8) 
Plenamente auotorisado porMíis. 

R i i i e u c a , que ae retira da capital , 

venderá em leilio 
A.» correr O Marte l lo 

Hoje Hoje 
Sabbado, 11 

Sabbado 
A a 11 1[2 horas 

§aa $anta Thitisa, 8 

SOBRADO 
O seguinte : 
Quatro dormitorios comple-

tamente mobiliados, 
Caatendo cada u m superior 

guarda oasacaa de vinhatioo, de por-
ta de espelhos de cryital francez, 
camas franeezas oom e aem estrado 
de mólas, bons toilettes de mármo-
re duplo, aerviços de porcellsna 
para os mesmos, criados mudos, 
bom guarda oamisas, tapetes, pelle 
goa, cortinai, baldei, jarras, escarra-
deiras • muitos objeotos He dormi-
tório! 

No «a l i o 

Boaita mobília austríaca, óptima 
cadeira de balanço, grande tapete, 
bons espelhoa, qnadros, mesas para 
oentro, enfeites eto. 

Bia mesa de pés torneados, guar-
da loBoas, dose cadeiras austriaoaB, 
pêndula americana, quadroa alto-re-
levo, Mrvifo* de poroellana e de 
oryatal paia refeições, louoas svnl 
sas, talheres, trem • vasilhame de 
coiinha. Todo será vendido 

A * co r re r i o m a r t e l U 
A s 11 1(2 horas 

R u a S a n t a T h e r e z a , 8 

«oaaADu 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

733 
n;:n 

3519 

a 55o 

4271 

4282 
175ÍI 

1701 5288 

5599 

50M 
11)85 3558 41-87 •1789 5295 5000 
1 705 3U34 43 9 4818 ">.'-( 5012 
1770 38-12 4347 4821 5308 5014 
2420 B693 4.j>ii; 4-80 5310 5010 
•>105 371-2 4370 4851 5310 5018 
252(1 3750 4375 4803 5314 5019 
2040 37b 1 4385 4 80 5329 5021 
2."ji;.) 37IW 4387 4892 5332 5031 
2575 3773 4395 4894 0 133 5043 
2ÕÜÓ 3784 4105 490!) 5310 5045 
2ÕÍI7 3788 4421 4904 5302 5652 
2'i<)0 1 128 Ully 5371 5079 
20-19 3821) 4139 4920 5.17 1 5090 
2iii;i 3 S .lj 4111 41149 5378 5095 
27 13 38 4 8 11'iO 5012 5380 5090 
2« 12 3819 •11Ó8 5035 53,83 5098 
•M 50 3h71 4500 5042 5384 5705 
2863 3880 1550 5048 5392 5713 
301« 3932 4555 5054 5102 5719 
3108 39115 4589 R0U2 5404 5721 
3121 3998 1012 5003 5406 5735 
3I:>3 4011 46 IH 5079 5112 5730 
3209 4044 41-.-5 5097 5421 5739 
3320 4072 4i)51 5138 5123 5740 
?333 4102 4H50 5195 5419 5750 
3392 41 Si« 4072 5224 5448 5776 
3127 411)3 4097 5225 5150 5779 
S441 41 fel 4099 5220 5482 5801 

3448 4192 4705 5230 5498 5802 
3488 421« 4725 5234 5503 5814 
151 ."1 4227 4739 5250 5540 5818 

3õ3i; 42«9 4740 5ÍÍ80 5553 582U 
5821 5837 5840 5870 5879 

TYPQGBAPHI 
Vende ie uma bôa typographni. 

Informa-se nesta ofücinu, das 11 ás 
4 da tarde, 

*********** **********<! 

§r. §o:a it giiMis t 

Especialir ta cm raolïstias de \ 
senhoras e de crianças. 

Uns U e U t t ! a , 
TELEPHONE N. 1-i 

Conaallaa a ctiaiaad-ja, du ia 2 ha. 
Conaaltorlo : BCA DIUE1TA, Hi. 

5825 ÕH69 5871 5bit7 

Tudo 

Ao co r re r ilo ma r t e l l o 

e sem reserva do preço. 

Sabbado 
I I d e s e t e m b r o 

A t 11 1}'J horas 

Travessa do Grande 
Hotel, n. 8 

l'elo leiloeiro 

Guilherme Ciurlo 

A V I S O 

Aos srs. mutnarios qne (6 pode-
rio reegatar ou reformar suas cun-
tiílaa até ás 11 horas do dia do lei 
lio, afim de n&o haver tranatorno 
no mesmo. 

P A S T I L H A S 
ANTIXBVRALGICÁS 

Preparadas por V. VEBNECK 

Especifico seguro e prompto 
oontra enxaquecas e nevral-

Êas 

i; oontra se á venda na drogaria 

BARUEL à C. 

F 
Con»nl» v . io med ico 

Iioi doutorei 

Pedro Rezende 
E 

Ç. (Homem JjSello 
Caaiultaa da t áa 3 horaa 

Una Direita, n. 35, altos do Ban. 
co Franca. i,u is> 

i 
Xarope Peitoral Calmante 

FOBMITLA DO DB. SILVA LIMA 

INFLUENZA PNEUMONIA TU-
BERCULOSE — Nesta» e nas de-
maia alTecçôea quo interessem oa 
pulmões, bronchios e larjnge o XA-
ROPE UILVA LIMA é de grande 
auxilio. 

D E P O S I T Á R I O S (8) 

Baruel & C. 
a, BUA MARECHAL DEODORO,4 

« - K í M t í t t A 

DENTISTA 
Itaio-americano 

Dr . J . UKITOB D E w a b -

ohi.— Extrucç&o do dentes, 
sem dfir. Obturação e col-
locHção de dentes Jielo sys-
tema maiB novo até hoje 
ccnlu-uido. Preços modi os. 
Lideifa de b. Jo&o, n. S, 
das 8 as 4. 30-

£ l r e a l 

O eiTcito do Peitoral ir. Cam-
bará e Angico, de Assis Ribeiro 
é maravilhoso nas tosses.bron~.lii 
tes, coqueluche, ivjluenta etc. 

O 
» 
o 
o « 
» o 
II 
í» 
o 
o 
G 

^ « • • • • • • « « • • C O 

Bronchites 
Tanto chxonicaa, corno 

asthmaticaB, Hão curadaa 
em ponces dius oom o 
Pei tora l de Cauiboi'à e 
Anqieo. 

ADV0GÀD0B 
Drs. Julio Brandão e 

Carlos Brandão 
Cora onga pratica no fôro, tratara 

de todas aa acções nos vario» ramos 
do Direito, advogando também no 
Jury deiita capital o do interior. 

fcScaiPToaio : 
BUA DO (JÜAP.TBL, N. 

Uui 11 dt 3 nora». 30—22 

Milho e feijão 
AVISO AOS BBS. FAZKSnK.IKOa 

Bodrignes Motta & Comp com 
armazém á rua do Oazometro i. õ-l, 
compram ou recebem, a oon Joa 
çio, qualquer partida, Rendo a -aas 
vendas a dinheiro á vista. 
3.8» 5.«» e aabs. 30-4 

TOSSES 
Desappareoem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam 
bará e Angico, de Assia Bibicrc 

S Y P H S U 5 

GONolíRIl i:.\s, CYSTITES E 
ESTREITAMENTOS HE UBKTHBA 

TruUmmt-i tlfêclal i Iflha» pria 
DR. VIRIATO BRANDÃO 

Conßutaa o oporaçõee, de 1 áa li herat 
rua U de Novemiro, 80-í 

maia Universal 
l
 1 1 

ú 

FABR ICA 
Rua Florêncio de 

Abreu n. 42 
DM 

Anjonlo Gaspar dos San( os 
Nesta casa, habilitada para t do 

trabalho de fabrícaç&o do mt'as, 
exooutam ie todas as oncemmeu las 
que forem feitas, tanto para i ata 
oapital, como para o interior, com 
brevidade, perfoíç&o e modioiditde 
de preçoa. Todoa os trabalhos ato 
garantidos. 

Concerto« a preços mod lcoa 

Executam ae rapidamente todos 
os oonoertoa por maia difüoeie que 
sejam. 

Especialidade em malas para 

amostras 

F A B R I C A 

R. FLOHEMPC «BREU, 42 
10-4... 

Riquíssimos moveis 
que vai realisar 

EI O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
'.'um escriptorio á rua Moreira Ca-

par, n. 25-B, 
antiga rua 9. Bento; 

HOJE 

II úz setembro 
A's 11 1)2 Iteras 

A' BUA FOBMOSA, HO 

SOBRADO 

íiesfacan?fo»ae 
X» « a i a de v is i tas 

Elig'.i.tÎR-iima mobília á phurital 
sia BUÉTON;, do noguoíru, er m íl-
lotos dourados, estofada e uobclta 
a reps imitizsdo, contendo 'J peçja, 
chic meóinha do centrc-, n.agníüoo 
piano fortd de grande modtlo, todo 
do p.dífsanJro, tendo bellíssima-i 
viz .-, da celebre o procurada fa-
brica BECHSTEIN, bom mocho da 
rotação, para o mesmo, bonita ea-
tanto para musica, pscliuts p.- rto> 
bibelots, lindas cadoiru», alta plutu-
tai-i.i, de nogueira frisada a ouro, 
cobort s e estofadas u polluco cûr 
de o; a!n, tendo capHS do linho, bai-
lo eupelho rio cristal, em bonita 
mo'drra, valiosos qnadros a oleo, 
aguas fortes e gravuras, chics bibe-
lots, enf;:itr-p, rico e raro jarr&o do 
tina porcollana, do oelobre fabri-
cante asiático 8ATZUMA, grande 
e optimo tapeto avelludado, jarron, 
vasos íi carpideiras de fina poroel-
lana franoeza. 

st.iSínete 
Mugiiillca mobília de car.ella eiró, 

tendo íl peça o oom acentos do fina 
pailnnhi o espaldares coberto? a 
couros da Kaiitis, om estyio á Hen-
riquo ÍI, excc-Uente .".ecretária, ri' 
quissimo biombo, alt:, phantasia, 
optimo espelho do cryatal bieeanté, 
tendo bonitos lavores u oloo, curio-
so quaaro, contendo lieis rttrutog 
do grandes homona do Brasil, qua-
dios diversos e outros ornatos, bom 
tapeto avellududo e cuspi d tiras da 
poroellana. 

p r i n c i p a l do r i c i í o r l o 
Iiiqu.usiinr.'i e cBpU ndidu pu-iriií-

ç&o, tudu de ui.E, osprcisl tiubft-
lho feito Tüi Enro[ a, fob cncom-
menda, contendo 7 peças, a naber: 

Confortável Kite com c-trado e 
oolx&o da crina -, egotil, para caba-
dos. 

Jlagniíl a ou-til a forrada a Bóda 
cú - de rr>a, guirnecida com franjas. 

Dna.-í bv'lI.B:.imaa banoiis de luz á 
Lmz XV, corn luarmore do :'arrara. 

Esplendido toilette commoda ooiu 
doido n;;inncre d j Csrrar» b opti-
mo espelho do ciystul [jinaauté. 

Optimo guarda - ratidos, coin du-
plos gavetões, todo -.'.e d' barnsar-se. 

Bjberbo gua.d'» "HsaoHs. guarne-
cido de optimo escolho do cryatal 
bihOhii *.è. 
v^Tcdtt» ebia» peçaa fõo ornadas de 
artísticos lavores a buril. 

Exrellont« sppandho de optima 
porcollana paru toilette, oLicn ver-
res d'eau e tapoíos para pó do cama. 

Vo i lormi> j r i i i cos t i guo 
Esplendida guaridç&o de noguei-

ra com ornatos de crable, á Bistorí, 
composta ãe : 

M«gnitlco leito com colx&o de 
crina vegetal, para casados. 

Duas elegantes mesinhas de calxf-
ceíra, guarnecidas de irarmore o cs-
pefhoB. 

Optimo toiletta srmaria com es-
pelho o duplo marmoro. 

Excellente (raarda-v..ntidos com 
gavetas e fenfotões, todo do desar-
mar. 

Eaplondido guarJs-cafaoas, tendo 
IKirta com bonito espelho do crys-
tal. 

Optimo perviço de porcellsna par 
ra lavatorio, bonito verres d'oaa, 
cabides uu.striacos, tapotinlios e cus 
pideiras. 

K& sa l » d« reFelçães 
Magnifica guarnição de canella 

eiró, tendo : 

Forte mesa elástica com 3 taboas 
e roldanas, esplendido bnffot enj 
doua oorpoa, com mármore claro, 
excellente étagóre com mármore, 
optimo gnarda comidas oom bonita 
tela, de c6r o lü eolidas e bonitas 
cadeiras á la Saint Martin, excel-
lentes apparolhos do poroellana pa-
ra almoço « jantar, ditos paru chá 
e cald, Serviço do crystal, objectos 
•lê prota, eleoto-plate e Oíystcfle, 
bonitas lioorcirns li phantasia, bom 
relogio americano, quadros pró-
prios para varanda, apparelho paru 
luz Auers, roupa biancu para mesa, 
talheres o maia miudeza *. 

t im nu t ro» dorm l to r lo« 
Bons leitos de boas madeiras pa-

ra casaoa e para solteiros, optimo» 
toilettes de vinhatioo, serviços paru 
os mesmos, magníficos guarda-vos 
tidos de vinliatico, roupas par» ca-
ma, cabidra e tapatinlios, 

\a d ispensa e ü t / l n h a 
Latas para generis, frasooe. para 

temperoB, móinlir pura cafó, bateria 
americana par* cozinhar, fOrmas 
para doce, talha oom torneira e vá-
rios utensílio*. 

Sa sa le ta d» espera 
Chio 

grupo tiptofado a reps de 
Ian, bonito espelho de crystal bi-
üeauté, quadros, tapete florestado a 
ouapidsiraa. 

\a Área 
Varias tinas e vasos oom piratai 

raras e pés de diversas llores. 
Ko co r redor 

Excellente carrinho jur» criança 
magnifico porta ohapóos, de oanelta 
oiró, ornado de oabides niokelado» 
e espelho do oryatal, capuchos do 
ooco e de (erro. 
Tudo bom, tndo perfeito, para ser 

vendido em franco e publico 
LEILÃO 

•o melhor lanoe obtido 
O agente it leilitt 

C h a v e s L & a l 
, B . -Esta excellent^ qne 
uiapõede 11 magnifico* commodoa, 
tondo gaz, agua e bondai porta, 
aluga-se. findo o I^ifto, por modioo 
jireço. Informações com o 
ciante. 

« S m * * P E I T O R A L D E L I M Ã O B R A V O do p h ^ ü c » M E I R A 
n'iVà'iliàfii 

WSf l 

CURA tosse, bronchi'«», BARUEL & C 
I n f l u t n u rouquiiUo • PHAKMACiA I 

Rua Maraohal Dtodoro, g 
UrfO Arouohf, 94 
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D R . S . G R A N E L L I 

R u a S. Bento, 26-A 

E S P L E N D I D A O C C A S I A O 
n 1.. »„„;| 

;fl 
P< A A A A ? 1 c u t e a u r , i l í J : J0S. PrompiOB no (jauiuDi/o, O 
V ' ] j,aij % IliqmòSJé" o» collooa com airr. prt. ...Io e polo systonm 
(1 í } 119 11 iíioife a»,crl:'inovnT RÓ 6{ e 10$ oad» ura. qualidade en< 
LI V» • V V V prosada diarii. 'IÇJito por todos cs deutistas do mundo. 
Kxtracç . lo d« deistctf t e m J í l ' ;» Si$. Os trabalhos om ouro, 

dentes a pivot, obturarão de ouro, pUitino, granito o oimeuto; .aparados 
para oorrecgão dos donWs natnraeo véo pêndulo palatino o outros prepa-
ros inheronte da bran-oura domaria usa-su sempre preces eoonomico». 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 
- — (até S...) 

Das 8 

S i c i c r w 

:, como sejam : 
l inW.om, machinas de fu-

ventiladores para forjas e 

Além de diversos mach ia ;r.i< 
Plainas horizontaes, vertkae.s 

rar. radiaes, transmissões compieta 
íundição, forno para derreter metaes, moinhos para carvão, mo-
cclos de madeira, ferro e bronze, forjas, ferramentas etc. 

V E N D E M - S E para completa liquidação : 
O magnifico sobrado para moradia de famila de trata-

mer.LO, com 11! m.50 de frente, situada na alameda Barão de 
Piracicaba, n . 2 2 , assim como o terreno e edificações das ditas 
Oflic nas Mochanicas, com 20 m. de frente, no n. 24 da mesma 

alameda. 
Tudo ou sepríd;imente e por preços muitos reduzidos. 

Para tratar, das 10 ,"-s 11 1[2 da manhã e das 4 ás ó da 

tarde, nos mesmos prédios, cjUt jwdem ser visitados a qualquer 

hora do dia 

i i i a m l a - F l o r i o 

BEI DOS VINHOS DE SQ6BEMEZA 
C c r n o v i n h o c e c o n n i i t u i n t e n ã o 

h a p « v a 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

% n d e > e e n » w p r r e ^ e s c a s c o 
d c c e e c o s e m u h a d o s , 

c o t i f c H a H ü S i p c n i ^ i u p a n t e a , 
p h f t r n u a n i w a , c t i ; . 

CONOEHSÍONABIO E ÚNICO IMTBODUCTOB 

Ignacio Tagliavia 

S . P A U L O 

l U J J i 

A i i t i -p e r i o d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo phíuroaceutico Gra-

snado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o ba;il!us malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittjdo por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se très calices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as cri § ças 

H++H 

l i á a y i É a cu xarope anti-astliiaiico 
BSo incontestáveis oh efleitos desta prodigioso e miraouloso medi-

oamunto, preparado polo pharmuoentioo Granado, para o trinam unto da 
MtfeEis e feronebíte ar t i r- íJ i ica . O sou emprego nui lieras mais 
aiîlictas do aocesno asthmatico, garanto completo allirio ató o restabolo 
oimento. 

Para os adulto uma colher de chi de 2 em 2 forrar; crianças, meia colher 
de cM trai vetei por dia. 

rRKPABADO POR V. WKRNKCK 
Empregado com resultado seguro 

na anemia, escrophulose, lyniphatismo, 
raehitismo c tuberculose, pelos mais 
distinotos clínicos desta capital. 

A' venda em todas as pharmaciaB 
o drogarias. 

Encontra so íi venda na drogaria 
Baruol & C — S. Paulo. (sab 

D— 

DOS 

, l í n m B Z Z ú t Ü 
DE MJ!LAO 

r> . M > •'/) m r;Sl>TA BAMA£ÜOTTT, quo 
vi ••-1 ' ~ ' . . . • « « r i 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras affeecçõs do couro cabelludo, evitan-

do também a queda do cabello. O seu uso é j á 

tão espalhado ricste Estado, que não ha toucador, 

por mais modesto qup seja, que não possua um 

frasco desta excellente e perfumosa agua ! 

Depos i to em S. P a u l o 30-íi0... 

Baruel & C. e Lebre, Mello & C. 

Elixir depurativo dos cincos vsyetaes 
Efflooï e exoollonte deparativo, preparado pelo pharmaooutiao Ora 

nado, aoonaolhado no tratamento s j ph i l l t l c o , i l i r f bro»o, rhenatr.-
tíe«r, eícvayhaloHO, boub&llco, ft-rldns v s w f f s : o nos onson do 
impureza do sanção, uovendo sor proforido pelo ecgnio resultado na eli-
miungEo das torriveij rasuiiestaçôo'i da syphilis e sua complota oura, to 
mando eo três oalioes per dia, diluído om um pouce d'sgua. 

Hîo todos estes medicamontoe opprovados o lioeuoiadoe pela então 
insi eotoriii geral do bjgiene. 

PHAHM&CIÀ E S&OGABIÁ GKMABO 
Bua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

JONES! 

Docea em calda 
Na KUA DO QUARTEL, 26, von-

dem-so dooes em uolda das seguintes 
qualidades : 

Manguba, kilo C$000. 
Figos, kilo 3$6(X). 
Pecogos, kilo 81500. 
Marmellos, kilo 3$.r)00. 
Goiabas, kilo 3$fi(X). 
Uarmellaóa om tijolos, kilo 3SOOO. 

BUA DO QDAKTEL, 20 

goltstlas :í« ctlançiu 

Dr. Arthur dc Almeida 
BBBIDUNUIA 

e e n i » U « s - l * 

RUA DO COMMEECJ.O, i2 ] 

riiwciiiTE D; m m m ^ m 
E X T I i A - F I N A 

VICTORIA ESSEKCIA 
O perfume uim.í delicioso do inundo. 

ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO, j 
BOUQUET PÛMPADGUH 

BRUYÈRE D'ËCOSSE 

FLEURS DE FRANCEJ 

ï AGUA do Toucador JONES 3 
Í Tónica e refrescante. Excellente con-

tra as picaduraa dc insectos. 

EL1X1E e PASTAJEllTIFEICIOS 

a LA JUVENILE 
L Pôa com nustura chimie;, alguma, 
n para o rosto, a.lliorfntrí c invisível. 
J PARIS, 23, bc-lcvard dos Capucines 
ï Oopci/M: C" III O M S « do ESTiaa da S. P í m 

Exija-so em oarfa lati 
a Ma r ca c/s fabrica abaixo 

i F i a f i o » 

I " ' " E ä / K e ^ ä l ' Ä S ' V u l i a s a o . toaloa., compos-
i in ™ da Mb tanoißa vegetaos, ó muito recoin 

« Ä o c o t o i» 1 >bida mais «osíosu « pd>d« « 
tutti» i •- ..ica l»- «omi 

S ?,. 2.,'« <?p. iffi 

epariSivo. 

i r f t p ® 

..5 
i \ ji -

Iii 

tit'x — « W 

Paulo 

Joä ; r. tt 

A} 

Para to S o a Cosinha 
é Drecise 3 3 o a I & n n x e i g a 

Solução 
W e r n e c k 

C d l o u y d b a t o r u s o r i i A T o d e c a l 

Anc iu ia , chloroac, r a ch i t i smo 
l y n p l i a t i s í m o 

E' o preparado tonico roeonsti 
tuiiite muis apropriado ]>ara as cri 
anfas o ama» de leito o depreçoa 
ao, aleaneo do todon, bem prejudi-
cara sua pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra so á venda na drogaria 

B A a m J B J I a •& c 

B. PAULO 

c&sA mum m ISOB 

üiii'i dr.â maie importante» canas cons-
trvdorne d,' caldeira!', vnjw. s /roc r c :1 

•Hi-ßi'OP, motürfß a gas, pzhvlcn e aytta-
turbinai, machinùimas ccmpleíoa para 
fabricação'', de . papei e gelo, Innehat a 
vapor, de recret0 etc, etc, 

U n i c o a « j e .->k i 

A D O L F O A R B E N Z 
u n i JOSÏ! BONIFACIO, s _ 

o 

« T u s . 

rg •j 

, m 
(ifi Rf f íTl jE j SI » KKI 

e m V ^ A . I j O G K W I Í í S ( f r a n ç a ) 

A M A I S I M P O R T A M TE C A 2 A D O M U N D O 

M a n l o l g a g a r a n t i d a o b o o l u t a m o n t e i s e n t a d e Ac /do flor/co, 

Margarina, Azeite o q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

G R A N Ü 3 E P R E M I O Exposição TTnivorsnl da Parte ÍS89. 
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Fubiio.iot.es doa mais uiamadon licoroa espoolalmonte anisette, onrrgioo cno6o e iio eo-
gCi'.o üm diuir. jogne, os mnis pruciu-adoa em todo« os morcados do Brasil e da Europa. 

.T» ts«5r , d i t t i g i y u i d o B b i n i o d i u » h e e x p 9 6 i ç ô c i a 

Cluismnmos a attent&o dos sra. contnmidoros pura a enorme íaleifioafUo que tom havido 
n o B r a s i l d o » n o s u o s p r o d u o t o R e par.-. ; abuso que praticam muitub c&bes, sorvindo aos t e u s 

f r e g u e z u s um liquido ordnario aoondioionado n u s n o s b u s gorrafos. 

qoersig sor tea servido pi'ocurge se Basas sérias 
CSIBAB© COM OS iTAS-SWiCAOOa SX1IJ 

Aguas Virtuosas 
D O 

L&.BiB£RY 
M O T 2 S 2 , 2 S I S S . L ® 

Esio vasto e acreditado cntabelo 
oimento, preferido sempre pela me 
lhor sociedade de 8. Paulo, ltio de 
Janeiro o outroB pontoa é incontea 
tavelmente o qno mais vantagens 
pode offereoer aos que procr.vnm 
eata estagio de aguas. 

Eutá collooado en, Icfí«» elevado, 
inteiramente r c o c j « nnilo proximo 
daa fouV33, 

Os houd apopcntoa são lorgamento 
arejadoa o illnn<inadoa„com todas ua 
oondições liygieoicaa. 

Difipõi de grnud'/M do jan-
tar, ro». rei o o d j leitura, da eoni.iie 
to servido de banho» quentes, ínoa 
o da chuveiro, sto. Sob a immod;ata 
gerencia do seu proprietário, Joa-
quim Manoel do Mello Junior, quo 
dispõi de dous balíeis ooziíilieiroa 
e de pCHKoal muito habilitado, ociiá 
nas condições do bsm oorruspoudor 
ú preferenoiu que lho tom sido din-
peiioaita, 

Isíormante om H. Paulo, 

ERNESTO DE rVIELLO 
Kií.it «ídi K . J . a o , n . 2 5 

J * a « 5 f i o S t e a w i 

MAVIGATiOM CÛÎtP&KY 
P A Q U E T I ^ O I B i 

, , e s p o r n d o d o R i o d a 
, P r « ' . . i , n o d i a 14 d e 

u e t c m b r o , K a h i r á para 

u s k d B 
C o r n h n n 

l i a i l la 
l ' e r n s m ^ n r o 

L a ;>itlU«9 

depois dn i n d i s p e n s á v e l d >icio/a 
Lova pu'i!<ageiros de vj-»rr>aira, so-

gunda ü terceira olasno. 
o PAQUUTB I l » O I J H 

f l „ , . „ . . _ 0!>perndo du Europa 

l i P n H l l H n o d i » 1 5 J c »o'em-
U l UillIUbro,sahirá pura 
» M t e i l l i « 

IPiuata Areaaa 
« V a l p i n i M 

depois da indispensável demora 
Este paquete reoebo poaeageirov 

para o lîio da Prata. 

Vinho de mos», fornecido gratis 
aos passageiros de todas as olassoi.. 

Cs paquete« desta linha s&o {Ilu-
minados a lu i eleotrioa. 

Pnra pasfingeus, onoomuiM«Ia» e 
outras mtotmuçflos, oom t J agentes 

WÜSOB,SORS& C., Liailed 
B a * 6m K o u r l » , 1 1 

* . FAtTl .O 

30-2-1.. 

WhQ% pí\Y\ IAí5iP í ?i Q 
j c i l i do p l i u i C g i a i i a o 

99 

Ö despachante 
Caixa correi 

Oo« iUifitt i< g i « t rA n» Junta - omm,roial 
taucûo dos «rs. interossad',8, para » ..c l- < •> 

' . . . p r o X i a io ..assauo, ooi 

j O í HA.M-OS 
oial de B. Paulo, chama a ut 

do Ir,!-'.Jectjr da alfaníaga 

Ä Ä Ä C Ä Ä Ä Ä 
„ P ° f o

m H o r o r ? n f ò ou caixa do correio, 10b. Sm.t»s, rua rtojipro.., ^ ^ ^ ^ 
S PAULO, &J3&. „ _ 

CONRADO SÓRGENíCHT & C. 
C a n a d » p a p . » « P l ^ d o « (»• 

l â i i l l l i l l i 
Ä / i S l S a S O W>m&&./r£i\lLZ.rt, ^ m t ë & G 

bt.ua 8 c n ; i l - r Ç n e î r o a 

Eíípo^içfio permanente do ti.inuios .irtistiao e tstatu&s 

M Á R M O R E S ' E M B R 
Preços compet ência 

- V . a m z r . it. .Tsrzmr.ti-

I H E A T R Q P : " L Y T H E A M A 

i l r s w w « 

>TTTO 
(17 i 

" B R À S I L E i 
Do cstnbelecimentô Cerâmico < Villa Prudente> 

Aos constructorcs, proprietários e fazendeiros 

se recornmendam estas telhas, poj? peja sua ven-

tilação são as únicas que conservam as 

e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir 

IRMÃOS FALCHI & m ? . 
Rua Florêncio de Abreu, 123 

S. PAULO 

3 0 - 8 

" B l « d & OE U M 
E s p e c i a a s p a r a c h á e a a j p o p p i a d o s a o s 

d o e n t e s 

Ú N I C O D E P O S I T O 

» . S . í í ^ & J O i s s R . ^ - © a M O S A , 

L O J A D E F E R R A G E N S 

B—5 

â ráor- m de feanhos e i S. Pauls 
55~Ã. na I r i a . S5-A 

H_8 
( LO JA UK í B l i l iAOHNS) 

I t t t t t t t t i t t t t t i t t t ^ 

hiiirmoiaria 

TA.TOX.ARO 
Ihimalos, "openialidadeoni 

pedras Os; aupultnra o tudo 
qaanto portonoo a ci>ta ra-
mo. 

Imwtt-Wltra de eorôas para enterros e finados Esta e»M tM. 

«efe, por p r o c o ^ c o ^ t i d o r a . B e s i t { i $ m 

Marcellina Gomes Caldas 
" " T H E A T R O S A G JOSE 

t i c r c a P B k í i k t ' , < 4 i « j j » c « . * 

E REVISTAS 

fci-eicití i » r r n . a t l c « flu R i o «c J u u t , U * 

Propriedade SILVA PINTO 
D I R E C Ç Ã O B C E K I C A D O A C T O R C O L A ' S 

«n rwt ro r« t» i ! te< l . i orctuatra—.«l imões J n e l o r 

PEHÜLTimO ESPECTÁCULO ! > 
j E ^ L O j O r§abbado, 11 do coricntâ 

IMMENSO BUCCESSO ! 
Deflnitivameiito ultima representação da grande e espectaeiilosa peça 

dfl oostiimes naeionavs, am acton o 111 quadres, osorlpta expressamente 
para e.ita eompauhiu, pel" lau ru; lo eaeriptor AHTHKlt AZEVEDO, mu-
niutt úqj muostios Niooliuo iMilano, Aseis Pacheco e Lull Moreira 

Empresa Luiz iBiiawe & O. 
Grande Companhia L Y RICA ITAL IANA 

i È i i r c J î ç a ô s p t i 3 i i c a G. Sanssnc c. BtctoSò 
--«tio concertador e director da orchestra, G. POLACCO 

Mu-

T o m a p a r l e t o d a a c o m p a n h i a 

PltEyOS L HO RA DO COSTUME 

DESPEDIDA DA COMPANHIA A S. PAULO 
A M â H K I Ã 

W m Ëspeotasulo! 

-<MQS ESPECTÁCULOS! 

H O J ' 'saíiíiado, ÍÍ ^ setembro H O J E 
EO.» o u l t i m a f ^ c í t a d e a a » l f l n a « u p a 

U M A UN1CA R E P R E S E N T A Ç Ã O 

Pa grandiosa opera em 1 prologo, 3 actas o 1 epilogo.de ArriBo Botto 

1'wçnH e liorn «Io m t i i g i e 

Os bllhetoB aoliam se ú venda no osoriplorio do < Estado do 8. Pan 
lo», na rna 1"> de Novombro, uté as S> bora» da tardo; dopei», na bilhete-
ria'do tUeatro. 

N. II.—A i onoommemlaa h í í o pagr.s adoantailamente. 

A v i a o - D O f r i i U t t O í i n p o n s n t o e u p e o t o o u l o 

A PREÇOS POPULARES 

Em ensnto a grandiosa opera ilo immorUl maeitro brasileiro CAR-

LOS GOMES-« <ín»i ,»»>. 
Todo o material e arohlvo 6 oxolusivamento de propriedade da i 

presa L . Milone A < onp. 
Pepoi» do» e»p«ot»onlos haverá bondí para iodai ai Uniu», 

P E i T O 
pertinazes, Dronchltes chronlcas, 

Er.pectoraçóes matutinas, 
Tísicas, $tc., eto, 

ALhlVIO JMMEPIATO tá CUflA 

petas « ' npsu í uM do 

EUCALYPTIKA LEBRUN 
Numrrosa^ certidort de fledicos dr Fracça an,miiiLlum cada frasco. 

DípMito geral: PHAHMACI* CENTHAL ; ! . f i t l i :C"í ,tr»fUll !rUJ»; 

F a u b o u r g M o n t m o r t r e , P a r i « , i t . KUUI1M d FIUO. 

X a r o p e d c C i p ó c r u z 
de FRANCISCO FERNANDE8 DE ABREU 

PKK l 'AEADO l 'KLO P J I A E M ACEUTICO 

Antonio Ribeiro aa Silva Braga 
Oura radicalmontfl: empigen», (btrlrot, bimbaI e tndot 

as moléstias da piile. K' o melhor depurativo uté hoje conhe-
cido, sendo sua rfjienciarrronhecida nos Stlados ilc 8. Paulo, 
liio de Janeiro c Minas Oeraes. Omelliíf Anti-syphilitko. 

rispoHiTABioi •xoLuaivos: I5A11UEL & O. 
UCA MKItCl IAL I>EOi>OliO,lí 

BICHELS TAVOLARO 
^ Oom atelier do eseulpta-

ra e arcliiteutura 

HÃO P 1 T O O 

Ilua Conselheiro Kybias, S3-A 

F U N I L 
In der Nähe des Dorfes Dr. O.m-

poB Salles und dem llali.noij Funi 
lenso werdem L;',n.lereiu in ang« 
nehmer und iruolitbarer Gegend 
und su raiasigem Preise voruunft 
Die Teilo werden nach dem Willes 
des Käafars gemieht, in Besag auf 
dio Aubdohnung nnd die Lage in 
stäitsehon Grande, den Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald, 
Auskunft erteilt. Sr. Joäo de 
Uarros Arauha, der mjt »oUttaudi-
ger Vollmaoht SnagastaUet ist, 
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LU W E L O C E 
Navigazione Ita!iy;na 

O PAQOETE 

MONTEVIDEO 
eomtnandanle Avonno — nahiré de 
Santos no ai a 17 do eecembro, para 

aMonV̂ -tfïâuti 

Projjns dan pasoagons : 1<- c l nHSe , 

ira. lot) ; 3» dita, 1rs. GO. 

E K D I i B f i l I E 
A oompauhia formca ccnduocio 

grstr.it» pi.rn bordo i i c j ars. passa-
geiros e suas bagagons. 

Vende i se pa^sagoas para as prln-
cipaes oidfules da Italia o mais eo 
pitnes européas. 

UILHETES DE CHAM.VDA—Oo 
agentes da oovopanhia «La Velooe» 
vendem pasaagens de elasso, de» 
Genova on Napol«s», pe'u Pornam-
bneo, Bahiu, Victoria, ltio do Janei-
ro e Santos, a îrs. l'W. 

Tondo s dompanhia LA VELOCB 
dcoidido qua do mec de outubro 
proximo eu deante, aléu dos stra* 
paqnotes da linha do Brasil, taotrtf, 
no liio de Janeiro, turto n» idi> 
Genova ao Rio da Plata, oo' JO nt t 

volta do Bio da X'rata a G ' „ova. oa 
nous grandes paqiiefcia « H A V O I A » 

o «NOKD A M Ü B I O >. Os agentes 
du Companhia J . ^ VELOOÈ ven-
dem passagciu* ae eameriui distinoti, 
primòir» o segunda olaeses, de ida 
9 Toita oom abatimento de vinte por 
cento, com o praso do nin anuo. 

Pura frete, passagons e mais In-
formação« oom os agentes. 

S c h i m t d t & T r o s t 
BUA DO COMMEBCIO N. 17 

H . P t V L U 

S c h m i d t Troa» Bua do Santo 
Antonio, M - K a a t e i . 

30-5 

KAVIOAZIOKH GENEBAIIE TRALIAWA 

O J l íM.BHDTTlO nAp;no v a p o r 

Productos Medisinaes Brasileiros 
Preparados pdo pliarmaceiitia) COLLECT A. DA FONSECA 

Ez-gornnte e suoeessor de Eugénio Marques do liollanda h Comp 
C. l txir de SalHit Carobn e H a u a c á , iodurado, puderouo depu-

rativo do sangue, eflloaz e energico no tratamento das alluoçôoa syphi-
liticus o rhenmatioaB. 

X a r o p e pe i to ra l de OArea de n roe i r a , a n d e o e ma t am-
ba, empregado com bons resultados nas moleatiaa dan vias respiratórias, 
catarrlio pulmonar, bronchites agndas ou chronicas, homoptyses, ljron-
eborríu, ooqueluoho, usthma iucipioiit» o tosse nocturna pertinuz. 

Todos ostns productos, cuidadosamente manipulados, são acompa-
nhados do guia, qno esniareoe u natureza o oausas dus moléstias para 
as quuod säo upplioad^.'t, com indicação daH d<in-s par» todas as e(Indes 

i iRi 'osrro ksi h. PXvim: B A B U E L & C , 

Ar>V U U.Í M A M C C R A J j D E O D O R O , N . a 

Hahirá de Bal.ton no flla 19 de setembro, pnra 
RIO DR JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA F, N ATOLES 

luvnndo pasMeairos para Marse lha com transbordo em Genova. 
Este vapor é illnmir.ado a lnz elootrlo», poiisue W^londidau aooomo 

dacOos para oo pastageiros do todas M elaf sos. 
Para passagí-ns e mais ir.formifBú«, o^m o» aytintos em B. Paulo 

jaftu ©rsoaoi.-* 
Bua íí de Novembro, !'i 

F I O R I T A & C . 
Pmoa da Bepnbües.29 

Situado no centro da povoaç&o, dispondo de vnstos, ex-
cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido peln familia do proprietário, offerece todo o 
conforto possível aos senh'orcs hospedes, 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPR IETÁR IO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGUAS OE CAXAMBU' ">-" 

Em Basloi ooa 

« o. 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO VAPOU 

1 S / L J L Í S X A . & 
Sahirá de Santos em 20 de setembro o do Bio de Juneiro em W 

do mesmo, directamente para 

3S I l A P O I L a E S 
levando pasiaguiroi para Marselha o Rurcellona, ocm transbordo om O* 
nova. m 

Paia passagens e mais InformiçOee, oom os agente» em B. Panlo 

B R I C C O L A & F E N L L E 
Una 16 de Novembro, BO 

A*: 


